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ASSEMBLEIA 
DISCUTE HOJE 
ORÇAMENTO 
E A PARTE DA 
JUSTIÇA NO BOLO

4. RODA VIVA

Previsão do prefeito Paulinho Freire 
é anunciar amanhã o fechamento 
de cinco pastas e no dia seguinte o 
calendário de pagamento.

Carla Ubarana e o desembargador 
Rafael Godeiro estarão frente a frente 
hoje para saber quem diz a verdade 
no escândalo dos precatórios.

Advogado avalia que recurso 
pedindo volta da prefeita 
seja julgado esta semana, 
independente do que decidir o TJ. 

Início do Potiguar será 13 de 
janeiro. Jogando a Copa do 
Nordeste, ABC e América não 
participam da 1ª fase.   

OS MIL TONS 
DE HILKÉLIA, 
AGORA NO DVD

PAULINHO QUER 
FECHAR CINCO 
SECRETARIAS

ACAREAÇÃO 
ENTRE UBARANA E 
GODEIRO É HOJE 

MICARLA SERÁ 
JULGADA NO STJ 
ATÉ SEXTA-FEIRA

FNF DIVULGA 
TABELA DO 
ESTADUAL 2013

WWW.IVANCABRAL.COM

15. CULTURA

3. PRINCIPAL

2. ÚLTIMAS 5. POLÍTICA 16. ESPORTES

 ▶ Hilkélia: canto lírico com pitada rock and roll

2. ÚLTIMAS

PROMOTOR DIZ 
QUE É VÍTIMA DE 
ARMAÇÃO DO MP
/ CORRUPÇÃO / FLAGRADO EM VÍDEO COBRANDO PROPINA, PROMOTOR DE PARNAMIRIM 
JOSÉ FONTES É SOLTO E ADVOGADO ALEGA QUE MINISTÉRIO PÚBLICO “MONTOU” SUA PRISÃO

 ▶ Depois de 20 dias 

preso no Comando da 

PM, promotor (cobrindo o 

rosto) foi liberado ontem 

9. ECONOMIA

 ▶ Natal recebe a partir de amanhã 5 mil empresários para a Convenção Nacional do Comércio Lojista, que pela quarta vez é promovida no Rio Grande do Norte
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Editor 

Everton Dantas

A JUSTIÇA CONCEDEU liberdade on-
tem ao promotor de Justiça de 
Parnamirim, José Fontes de An-
drade, 45, cuja defesa alega que 
sua prisão não passou de uma ar-
mação promovida pelo Ministério 
Público. De acordo com o advoga-
do Flaviano da Gama, o esquema 
montado pela instituição chegou 
ao ponto providenciar a gravação 
do vide no qual José Fontes de An-
drade foi supostamente fl agrado 
pedindo propina a um empresário 
de Parnamirim. O procurador-ge-
ral de Justiça, Manoel Onofre Lo-
pes foi procurado para falar sobre 
o assunto, mas não atendeu às li-
gações do NOVO JORNAL. 

José Gontes de Andrade estava 
detido desde o dia 24 de outubro 
quando o Ministério Público pediu 
e obteve sua prisão e divulgou o ví-
deo no qual há o suposto pedido 
de propina. Agora solto, a defesa 
vai argumentar que a conversa do 
vídeo fazia parte de uma investi-
gação para prender o empresário, 
mas que o promotor foi surpreen-
dido antes que seus planos fossem 
concluídos. “Há algum tempo in-
sistente-mente o Ministério Públi-
co vem buscando certas punições 
com relação a ele por coisas até in-
signifi cantes, que veio a culminar 
com este fato”, declarou Flaviano 
Gama, ontem, ao chegar no Itep 
onde acompanhou seu cliente no 
exame de corpo de delito.

O advogado se refere ao vídeo 
divulgado pelo Ministério Pú-bli-
co para justifi car a prisão do pro-
motor. Nele, José Fontes aparece 
conversando com um empresário 
de Parnamirim e solicita a quan-
tia de R$ 12 mil para arquivar um 
procedimento que poderia em-
bargar a obra. O dinheiro, de acor-
do com o que diz no vídeo, não se-
ria para si, mas para um advoga-
do de sua confi ança que cuidaria 
em proceder o arquivamento da 
investigação.

Porém, Flaviano Gama diz que 
o vídeo foi planejado pelo Minis-
tério Público para incriminar seu 
cliente. “Foi o Ministério Público 
que preparou essa pessoa para ir 
lá falar com ele. Que forneceu o 
material de gravar para ir lá con-
versar com ele. Foi o Ministério 
Público que orien-tou essa pessoa 

sobre o que devia perguntar e não 
pergun-tar”, acusa.

O vídeo apresenta uma con-
versa de 12 minutos, quando, se-
gundo conta, ocorreram conta-
tos anteriores entre o promotor 
José Fontes de Andrade e a pessoa 
que aparece conversando com ele. 
Após o encontro fi lmado, segun-
do a defesa, seriam realizadas ou-
tras conversas até que o promotor 
conseguisse fl agrar o empresário 
com o dinheiro e denunciá-lo, em 
fl agrante.

 “Já estava havendo uma in-
vestigação que o promotor estava 

promovendo e iria fazer a prisão 
em fl agrante do cidadão (o empre-
sário) no dia em que ele levasse o 
dinheiro”, explicou ao advogado, 
alegando que o promotor não che-
gou a receber o dinheiro.

Se a defesa provar que está cer-
ta, pode-se se dizer que o feitiço vi-
rou contra o feiticeiro. “O Ministé-
rio Público se precipitou, atraves-
sou-se na frente de uma atribuição 
que não é dele naquela comarca e 
fez a prisão acreditando num cida-
dão sem aprofundar as investiga-
ções”, relata o advogado.

Alguns questionamentos se-
rão apresentados pela Defesa 
para por em xeque a investigação 
do Ministério Público. De acordo 
com o advogado, uma delas é sa-
ber a razão pela qual o procura-
dor-geral de Justiça não esperou o 
empresário levar o dinheiro para 
fazer o fl agrante. E ainda: o moti-
vo pelo qual, no dia da gravação do 
vídeo, não aproveitou para pren-
der Fontes em fl agrante de delito, 
já que assim teria certeza de sua 
culpa. “São questionamentos cla-
ros que se encaixam com a tese da 
defesa”, declara Flaviano Gama.

 
TESE

Na referida tese, o advogado 
diz que o promotor José Fontes de 
Andrade já respondeu a um proce-
dimento por acusações do Minis-
tério Público que o “persegue” por 

ele discordar da forma como ór-
gão atua no estado. “Ele discorda 
das pirotecnias das investigações 
e são posicio-namentos centra-
dos há vários anos, coisa que não 
bate com a atual metodologia do 
Ministério Público aqui no estado”, 
declarou. 

O processo anterior no qual 
José Andrade Fontes é citado trata 
da denúncia efetuada pelo procu-
rador-geral do Ministério Público, 
Manoel Onofre de Souza Neto em 
2009, por crime de prevaricação, 
na Comarca de São Paulo do Po-
tengi. Por suposta má-fé, o promo-
tor não teria investigado uma ser-
vidora do Ministério Público Esta-
dual que se apossou de uma pen-
são alimentícia destinada a outra 
pessoa. Além disso, o órgão inves-
tiga indícios de que naquela época 
o promotor era benefi ciado pelo 
então prefeito do município, ten-
do o aluguel da casa na qual mo-
rava, bem como o abastecimento 
do seu veículo particular, forneci-
dos de forma gratuita.

Como uma medida adminis-
trativa, Fontes foi removido com-
pulsoriamente para a Comarca de 
Areia Branca e em maio de 2011 
candidatou-se a uma vaga aber-
ta na região metropolitana. Por 
maior tempo de carreira ministe-
rial, assumiu a vaga, atuando até 
então, na Promotoria de Defesa do 
Urbanismo, em Parnamirim.

O RESULTADO DA audiência de 
instrução que defi ne se Elize 
Araújo Kitano Matsunaga, 
30, vai ou não a júri popular 
deverá ser decidido somente 
no próximo ano. Ela é acusada 
de assassinar seu marido, 
Marcos Matsunaga, 42. A 
segunda sessão da audiência 
do processo, presidida pelo 
juiz Adilson Paukoski Simoni, 
foi iniciada por volta das 11h15 
de ontem no Fórum da Barra 
Funda, na zona oeste de São 
Paulo. Foram ouvidas quatro 
testemunhas: o delegado 
Valter Sergio de Abreu, a 
prima da vítima, Cecília Yone 
Nishioka - ambos de acusação 
- e dois peritos, Jorge Pereira 
de Oliveira e Ricardo Salada 
- testemunhas comuns à 
acusação e à defesa. 

Uma garota de programa 
conhecida como Natália, 
que teria sido o estopim da 
briga entre Matsunaga e Elize, 
também deveria depor hoje, 
porém ela não compareceu à 
audiência. A testemunha não 
foi localizada no endereço 
fornecido, e portanto, ainda 
não foi intimida a prestar seu 
depoimento. Na primeira parte 
da audiência, no mês passado, 
foram ouvidos o delegado 
Mauro Gome Dias, que 
concluiu o inquérito do DHPP 
(Departamento de Homicídios 
e de Proteção à Pessoa); Mauro 
Matsunaga, irmão de Marcos; 
Willian Coelho de Oliveira, 
detive contratado por Elize 
para fi lmar traição do marido; 
Horácio Rubem D’Abramo, 
amigos de Marcos; e Amonir 
Hercilia dos Santos, babá da 
fi lha do casal. 

No próximo dia 26, uma 
testemunha de defesa deverá 
prestar seu depoimento por 
precatória em Curitiba. A 
quarta sessão será realizada no 
dia 11 de dezembro, quando 
a Justiça tentará ouvir Natália 
novamente. A babá Mauriceia 
José Gonçalves dos Santos, 
testemunha comum, e Elize 
também devem prestar seus 
depoimentos. 

Após as últimas oitivas, 
o Ministério Público e a 
defesa terão 15 dias para 
apresentarem suas alegações 
fi nais. Depois desse prazo, 
o juiz recebe os autos e dá 
a sentença. Porém, como 
o fórum fi cará em recesso 
entre os dias 20 de dezembro 
e 7 de janeiro, a acusação e a 
defesa terão até o dia 16 de 
janeiro para concluírem suas 
alegações, de forma que o juiz 
deve decidir se Elize vai a júri 
popular somente no início de 
2013. 

Elize é ré confessa e está 
presa desde o dia 4 de junho 
no Complexo Penitenciário 
de Tremembé (a 138 km de 
São Paulo). Ela é acusada de 
homicídio doloso triplamente 
qualifi cado (que serve para 
aumentar a pena): motivo 
torpe (vingança), recurso que 
difi cultou a defesa da vítima e 
meio cruel. 

Em novo depoimento à 
polícia na semana passada, 
Mauriceia afi rmou que Elize 
comprou uma serra elétrica 
portátil no dia em que Marcos 
foi morto e esquartejado. O 
equipamento foi adquirido no 
Paraná, pouco antes de Elize, a 
fi lha e a babá retornarem para 
São Paulo.  Em agosto, a Justiça 
negou o pedido de habeas 
corpus feito pela defesa. A 
liminar do pedido de liberdade 
já tinha sido negada em junho. 
O crime ocorreu em 19 de 
maio, no apartamento onde o 
casal vivia, na Vila Leopoldina 
(zona oeste de São Paulo).

PROMOTOR
/ CONTRADITÓRIO /  JOSÉ FONTES DE ANDRADE, PRESO SOB SUSPEITA DE  RECEBER PROPINA, 
É SOLTO E DEFESA ALEGA QUE TUDO NÃO PASSOU DE ARMAÇÃO DO MPE CONTRA ELE

PROMOTOR ACUSA

Pela primeira vez, a equipe do 
Instituto Técnico e Científi co de 
Polícia (ITEP) e a Polícia Militar 
permitiram que um acusado 
fugisse da imprensa pela entrada 
do necrotério do órgão, que fi ca 
no lado inverso da entrada para 
exames de corpo de delito.

José Fontes de Andrade saiu 
do quartel da Polícia Militar 
por volta das 16h30 de ontem, 
acompanhado por seu advogado 
e escoltado pela polícia, em um 
carro particular, possivelmente 
de sua propriedade. O alvará de 
soltura de José Fontes foi assinado 
pela juíza Berenice Capuxu. Cerca 
de quarenta minutos depois, 
ao chegar ao ITEP, o advogado 
ainda tentou entrar com ele pelo 
necrotério para evitar fotos e 
imagens na imprensa, mas os 

policiais disseram que era preciso 
falar com a diretoria antes.

Fontes trajava bermuda, 
camiseta, chinelo e o tempo 
todo cobria o rosto com um 
boné. Até mesmo na sala de 
atendimento, o campo de visão 
em que fosse possível vê-lo era 
encoberto pelo advogado, que 
em seu lugar, tratou de explicar o 
caso, enquanto os procedimentos 
eram fi nalizados no interior do 
ITEP. Diferente do modo como 
acontece com todos os acusados 
que são levados pela polícia para 
realizar o exame de corpo de 
delito, Fontes teve o privilégio 
de sair pelos fundos, mais 
precisamente pela entrada do 
setor de necrotério e assim livrou-
se de ser fotografado ou abordado 
pela imprensa.

 ▶ Na chegada ao Itep, protegido por um boné e pelo advogado, José Fontes de Andrade evitou a imprensa
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SAINDO PELO NECROTÉRIO

 ▶ Após exame no Itep, promotor deixou o local pelos fundos
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O MINISTÉRIO PÚBLICO 
SE PRECIPITOU, 
ATRAVESSOU-SE 
NA FRENTE DE UMA 
ATRIBUIÇÃO QUE NÃO 
É DELE NAQUELA 
COMARCA E FEZ A 
PRISÃO ACREDITANDO 
NUM CIDADÃO SEM 
APROFUNDAR AS 
INVESTIGAÇÕES”

Flaviano Gama
Advogado

MATSUNAGA VAI 
A JÚRI SÓ EM 
2013

UBARANA E 
GODEIRO FRENTE 
A FRENTE

/ CRIME /

/ PRECATÓRIOS /

A EX-CHEFE DA Divisão de 
Precatórios do TJ-RN, Carla 
Ubarana, e o desembargador 
afastado, Rafael Godeiro, 
participam hoje de uma 
acareação na 5ª Vara da 
Justiça Federal, às 9h30. O 
encontro há muito tempo é 
aguardado como um elemento 
importante no esclarecimento 
do desvio de R$ 14 milhões 
de dentro do Tribunal de 
Justiça. carla Ubarana afi rma 
que parte desse dinheiro foi 
repassado ao desembargador. 
Godeiro nega. Outro 
desembargador, Oswaldo 
Cruz, também é acusado de 
envolvimento. 

A acareação foi solicitada 
pelos advogados de Godeiro, 
como uma forma de 
confrontar as acusações 
feitas pela ex-servidora. Em 
uma delação premiada feita 
ao Ministério Público (MP), 
Ubarana deu detalhes de 
como o dinheiro do esquema 
era desviado. A investigação do 
MP foi batizada de Operação 
Judas, referência ao apóstolo 
que traiu Jesus.  

Outra data importante 
envolvendo a operação é o 
leilão de bens da ex-servidora. 
Um apartamento de Carla 
Ubarana será leiloado no dia 
26 de novembro, às 10h30, 
no auditório da Central de 
Avaliação e Arrematação, 
na rua Pastor Manoel Leão, 
sem número, Neópolis. O 
edital de leilão e intimação 
foi publicado ontem pelo 
juiz da Central de Avaliação 
e Arrematação da Comarca 
de Natal, Eduardo Bezerra de 
Medeiros Pinheiro.

O imóvel mede 220 m2, 
e é localizado na rua Maria 
Auxiliadora, em Petrópolis, 
sendo avaliado em R$ 
663.380,00. O veículo de Carlos 
Eduardo Palhares, um modelo 
Tucson, ano 2007, também irá 
a leilão e foi avaliado em R$35 
mil. Se não houver licitante ou 
lance superior ao avaliado,  um 
novo leilão acontecerá 10 de 
dezembro de 2012, com lance 
inicial dos bens começará com 
o valor 20% menor do que o 
valor inicialmente avaliado.

O pagamento será feito 
20% do valor do bem à 
vista e o restante deve ser 
pago em 15 dias. O valor 
arrecadado vai para a vara 
de origem do processo (7ª 
Vara Criminal de Natal)  com 
a fi nalidade de ressarcir os 
cofres públicos. A casa onde 
Carla Ubarana e sua família 
residem não irá ser leiloada. 
O imóvel comprovadamente 
foi adquirido com recursos 
anteriores às fraudes na 
divisão de precatórios. Porém, 
uma casa e um apartamento 
em Natal e três casas em Baía 
Formosa, serão leiloados. 
Assim como os celulares e 
joias que pertencem ao casal.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carla, ex-servidora do TJ
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Editor 

Viktor Vidal

O PREFEITO PAULINHO Freire (PP) 
anuncia amanhã o fechamento 
de cinco secretarias municipais e 
na sexta-feira, o calendário de pa-
gamento dos meses de novembro, 
dezembro e o 13º salário dos servi-
dores municipais que estão com 
indicativo de greve para o dia 20 
- caso não haja defi nição dessas 
datas. 

Empossado para um mandato 
de 60 dias no lugar da prefeita Mi-
carla de Sousa (PV), afastada do 
cargo pela Justiça, Paulinho Frei-
re disse que está fazendo o possí-
vel para administrar Natal com o 
mínimo de recursos. Ele sublinhou 
que seu mandato como gestor mu-
nicipal é de dois meses, não é de 
quatro anos, por isso, não pode re-
solver tudo em tão pouco tempo. 

O Sindicato dos Servidores 
Municipais de Natal (Sinsenat), a 
convite do prefeito, se reuniu on-
tem com Paulinho Freire no salão 
de recepções do Palácio Felipe Ca-
marão. Em cerca de trinta minu-
tos, o prefeito se comprometeu es-
tudar a elaboração do calendário 
de pagamento e o envio à Câmara 
Municipal do projeto de lei do adi-
cional noturno dos servidores, re-
duzido em 80% pela prefeita Mi-
carla de Sousa.

Segundo a coordenadora do 
Sinsenat, Soraya Godeiro, o calen-
dário e o projeto de lei do adicional 
noturno são prioridades e a única 
forma de garantir que a categoria 
não entre em greve. “Nosso com-
promisso é com o servidor”, assi-
nalou a sindicalista. 

Depois que assumiu o cargo 
de prefeito, quinta-feira, 1º de no-
vembro, Paulinho Freire criou a 
expectativa de uma reforma na 
administração municipal. On-

tem, ele disse que não haverá re-
forma. “Eu vou diminuir algumas 
secretarias”, confi rmou. Serão cin-
co que ele preferiu não adiantar 
quais. Haverá corte de cargos co-
missionados em mais cinco. Mas 
também não disse quantos serão 
exonerados. 

Paulinho Freire disse que não 
adianta reforma porque se fosse 
fazer isso, o município poderia pa-
rar. Argumentou que cada secre-
taria seria obrigada a ter um novo 

gestor e este, por sua vez, teria de 
se aprofundar para conhecer a ad-
ministração e não há tempo para 
isso. 

“Nós temos muito poucos 
dias. E não fui eleito (empossado) 
para quatro anos, eu fui para pas-
sar 60 dias. O que é muito rápido 
e a gente tem trocado pneu com 
carro andando”, disse Paulinho 
Freire. De acordo com ele, de mi-
nuto a minuto chegam ao seu co-
nhecimento problemas que têm 

de ser solucionados. 
O prefeito explicou que não 

pode extinguir secretarias por-
que exigiria o enviou de um proje-
to de lei à Câmara dos Vereadores 
e, cronologicamente falando, não 
dá mais para fazer isso. Ressaltou 
que pensou, como a próxima ad-
ministração vai receber a gestão 
que também terá suas priorida-
des, e fez a opção pelo fechamento 
das pastas. “Nós vamos apenas fe-
char alguns órgãos e diminuir ou-

tros. Quarta-feira nós temos todas 
essas defi nições” declarou. 

MICARLA
Paulinho Freire disse que tam-

bém trabalha com a possibilida-
de do retorno dela devido a impli-
cações como a ação que a prefei-
ta afastada entrou no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) para voltar 
ao cargo. “A qualquer momento 
ela pode voltar”, subscreveu. Por 
essa razão disse que é necessário 
muito equilíbrio para tomar deci-
sões e complementou: “Até porque 
se ela voltar, ela pensa de um jei-
to, eu penso de outro. Com certe-
za se ela voltar algumas mudanças 
que eu fi z pode ser que não sejam 
concretizadas”.

Apesar disso, Paulinho Frei-
re segue a rotina de gestor. Ele co-
mentou que não se preocupa com 
a possibilidade de retorno de Mi-
carla. “Eu estou trabalhando e todo 
dia é um dia novo para mim. Es-
tou trabalhando para fazer o me-
lhor para o município até o dia que 
a justiça disser que eu tenho que fi -
car ou até o dia que eu deva perma-
necer aqui”. Paulinho também vive 
a incerteza de permanência no car-
go por ordem legal. Não sabe se terá 
que fi car no cargo até a diplomação 
dos eleitos ou somente depois da 
posse na Câmara Municipal. Ele foi 
eleito vereador pelo PP. 

“Estamos trabalhando para 
garantir. É prioridade número um. 
Porque trata-se de improbidade 
administrativa se você não conse-
guir pagar o 13º”, comentou o pre-
feito. Ele pontuou que está traba-
lhando para que tudo seja pago 
na data correta, ou seja, até o dia 
20 de dezembro. Os levantamen-
tos estão sendo feitos pela Secre-
taria de Planejamento que fará as 
previsões de acordo com a arreca-
dação de possíveis receitas como 
FPM, receita própria, ISS, ICMS e 
repasses constitucionais. “Espero 
que essa previsão seja bem próxi-
ma da realidade para que o servi-

dor receba (os salários de novem-
bro, dezembro e 13º). 

O chefe do executivo munici-
pal disse que ontem foram deposi-
tados nas contas de cerca de 1.500 
servidores R$ 13 milhões para 
quem ainda não havia recebido os 
salários de outubro, que foram qui-
tados. Quando ele assumiu eram 
mais de 3 mil. Mas, logo no segun-
do dia, foram feitos depósitos da 
ordem do menor para o maior sa-
lário, de acordo com o que vinha 
sendo arrecadado, chegando a 86% 
do total de 21 mil servidores. Nessa 
lista está o nome da prefeita afas-
tada que ganha R$ 14 mil líquidos. 

O Sinsenat entrou ontem 
com ação judicial para garantir 
que a prefeitura garanta uma 
reserva fi nanceira para pagar 
os salários dos servidores de 
novembro, dezembro e o 13º. 

A medida visa assegurar 
recursos fi nanceiros no erário 
para tal fi m e será debatia na 
assembleia com indicativo de 
greve para a próxima terça-
feira, 20. Para a coordenadora 
do Sinsenat, Soraya Godeiro, a 
reunião de ontem com o prefeito 
foi importante mas o essencial 
é garantir o pagamento dos 
servidores e a reposição dos 
80% do adicional nas tabelas de 
pagamento dos funcionários que 
cumprem expediente noturno, 
cujo cálculo foi modifi cado 
pela prefeita Micarla de Sousa.  
Segundo Godeiro, a iniciativa 
da reunião partiu do prefeito 
que ligou para ela quinta-feira 
passada. 

A prefeitura já pagou em 
junho os 40% relativos à primeira 
parcela do 13º de quem recebe 
até R$ 3 mil mas não há garantia 
de quando será pago o restante a 
nenhuma categoria de servidor 
municipal. O receio de Soraya 
Godeiro, diante da crise, é que 
falte dinheiro para a folha de 
pagamento mensal que é de R$ 
50 milhões e o servidor seja mais 
uma vez prejudicado.  De acordo 
com ela, situação semelhante 
só aconteceu na gestão de Aldo 
Tinoco (1992-1996).  

“Queremos que a Justiça 
determine que sejam reservados 
recursos fi nanceiros para o 

pagamento dos salários dos 
servidores”, evocou a sindicalista. 
Ela disse que não é o servidor 
que deve pagar pelo caos 
administrativos da prefeitura 
hoje e que o afastamento 
de Micarla de Sousa pelo 
Tribunal de Justiça é tardio. 
Principalmente, porque foram 
várias as denúncias do sindicato 
contra os contratos terceirizados 
na saúde e na educação 
celebrados entre a prefeitura de 
Natal e as organizações sociais. 

Para o próximo prefeito, o 
Sinsenat tem mais outro abacaxi 
a ser descascado. A data-base 
que dos servidores em março 
de 2013. “Vamos cobrar de 
Carlos Eduardo essa promessa 
de campanha. Vamos exigir 
também que ele implante o 
plano de carreira para todas as 
categorias”.  Tudo para evitar 
a judicialização dos reajustes 
como aconteceu com a data-
base de março de 2012. O 
Sindicato entrou na justiça para 

obrigar a prefeita a cumprir os 
reajustes, mas até agora não 
houve nenhuma decisão neste 
sentido. 

PROMESSA
O prefeito Paulinho Freire 

saiu sorridente, ontem no fi nal 
da manhã, da reunião com 
representes do Sinsenat. Aos 
repórteres, disse que pediu a 
compreensão dos sindicalistas 
e prometeu encaminhar à 
Secretaria de Planejamento 
as reivindicações da defi nição 
do calendário de pagamento e 
o projeto de lei à Câmara que 
restabelece a tabela de adicional 
noturno das categorias que 
cumprem expediente à noite. 
“Nós estamos chamando aqui, 
sindicatos e instituições para 
que a gente possa, todos, nesse 
momento de excepcionalidade 
ajudar Natal a sair dessa 
situação”, ponderou, e disse que 
todos compreendem a crise no 
município. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PREFEITO VAI FECHAR 
CINCO SECRETARIAS
/ ENXUTO /  PAULINHO FREIRE PROMETE ANUNCIAR AMANHÃ QUAIS PASTAS, ALÉM DA SECOPA, TERÃO 
OS SERVIÇOS SUSPENSOS; CALENDÁRIO DE PAGAMENTO É PROMETIDO PARA SEXTA-FEIRA

Uma das promessas 
que Paulinho Freire fez ao 
assumir o cargo de prefeito 
foi levantar a situação 
fi nanceira do município. 
Ainda não concluiu, a 50 
dias de encerrar sua gestão 
(contando com ontem). 
“Estamos fi nalizando. Não é 
fácil. É muita coisa. São várias 
informações, são vários 
setores e a gente precisa 
ter um dado real”, analisou. 
Segundo ele, não adianta 
chutar. A demora não o deixa 
feliz, mas ela acontece porque 
quer ter um retrato real de 
como está a situação. 

O prefeito explicou 
que um levantamento 
fi nanceiro da situação do 
município não é fácil de 
se fazer. Tem cobrado das 
áreas competentes, mas 
sabe que é difícil em pouco 
tempo, principalmente, 
porque a prefeitura tem 27 
secretarias e cada uma tem 
que levantar informações. 
Mas acredita que até o fi nal 
dessa semana terá dados 
concretos para apresentar à 
imprensa, que cobra, e aos 
órgãos competentes.  

Paulinho Freire espera 
ter todas as respostas e 
atender às reivindicações 
dos servidores. Mas, antes, 
temas como o adicional 
noturno precisas ser 
analisados para saber qual o 
impacto na folha. 

ESPERO QUE ESSA PREVISÃO SEJA BEM PRÓXIMA 
DA REALIDADE PARA QUE O SERVIDOR RECEBA (OS 

SALÁRIOS DE NOVEMBRO, DEZEMBRO E 13º)”

Paulinho Freire
Prefeito

JUSTIÇA NO MEIO 
DO CAMINHO

DÉCIMO TERCEIRO 
É PRIORIDADE

AINDA SEM 
LEVANTAMENTO 
DA SITUAÇÃO 
FINANCEIRA

 ▶ Soraya Godeiro, presidente do Sinsenat: cobrança na justiça

 ▶ Em reunião com dirigentes do Sinsenat, Paulinho Freire expôs situação do município

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CLIMA DE COPA
Os coleguinhas da imprensa 

vão ter uma mostra do clima de 
Copa do Mundo que estaremos 
vivendo em 2014. Hoje haverá um 
workshop para explicar como 
será o credenciamento de im-
prensa, a partir das 14h20 no au-
ditório da Governadoria. O tema 
será tratado por Castelo Branco 
(do Comitê Organizador Local), 
Sven Schaeff ner (Fifa) e Patrícia 
Príncipe (Rede Globo, detento-
ra dos direitos de transmissão do 
evento).

HORA DA VERDADE
O Tribunal Regional Eleito-

ral já está examinando as contas 
de campanha dos candidatos que 
concorreram ao primeiro turno, 
com atenção redobrada no com-
bate ao caixa 2 (móvel do proces-
so do Mensalão). Os candidatos 
estão obrigados a declarar todos 
os gastos de campanha (produção 
de programas, jingles, assessoria 
jurídica e contábil, locação de ve-
ículos e combustível). Quem não 
tiver as contas aprovadas perde o 
mandato. O julgamento dessa ma-
téria tem de acontecer até o ato da 
diplomação.

GRANDE CHANCE

Está pintando uma possibili-
dade para uma das funções me-
lhor remuneradas no Brasil todo, e 
sem limitação de ganhos: a de pra-
ticante de prático.

A Diretoria de Portos e Costas, 
publicou edital relativo ao Proces-
so Seletivo à Categoria de Prati-
cante de Prático/2012, disponível 
no site www.dpc.mar.mil.br.

O processo seletivo destina-
-se a ocupar 206 vagas de prati-
cante de prático nas zonas por-
tuárias do país. As inscrições 
vão até o dia 26. O praticante de 
prático é o aquaviário aspiran-
te à categoria prático, o profi s-
sional aquaviário que assessora 
o comandante quando navegan-
do em regiões (zonas de pratica-
gem) onde as peculiaridades lo-
cais difi cultam a movimentação 
de embarcações, como em por-
tos, baías e canais.

Há poucos dias, o jornal O Glo-
bo publicou reportagem mostran-
do que, no Rio de Janeiro, um prá-
tico não ganha menos de R$ 50 mil 
por mês.

O PREÇO DO DESPERDÍCIO
Quando se estuda a 

efi ciência de gestão e o 
serviço público termina 
virando motivo de cha-
cota, os piores exemplos 
da inefi ciência governa-
mental começam pela 
vocação para o desper-
dício. Desperdício justifi cado – na maioria das vezes – pela falta 
de compromisso das partes com o todo.

Como, em vez das leis de mercado que determinam as deci-
sões da iniciativa privada, sensíveis a qualquer mudança, o serviço 
público é induzido a atuar de forma rígida com margem mínima 
de mudança de rumo, em razão do próprio legalismo que estabe-
lece as suas rotinas.

Nossa tradição cartorial tem contribuído, ao longo dos anos, 
para fazer da indispensável burocracia (indispensável para que 
existam os mecanismos de controle), que estabelece as salvaguar-
das em matéria de alguns princípios como o da legalidade e da 
moralidade, que – muitas vezes – se sobrepõe a outros princípios, 
como os da economicidade ou efi ciência.

Não é segredo para ninguém que o nosso Rio Grande do Nor-
te está atravessando uma grave crise econômico e fi nanceira. Cri-
se diagnosticada e anunciada ainda no fi nal da última adminis-
tração, por um secretário de Estado que declarou:  “o Estado está 
quebrado” – com todas as letras.

O próprio mecanismo legal criado para preservar a governa-
bilidade que é a Lei de Responsabilidade Fiscal, que impõe rígidos 
controles determinando limites de gastos em relação, de um lado 
aponta parâmetros, mas não tem como obrigar a adoção de medi-
das simples para a iniciativa privada como a otimização de recursos.

Graças ao princípio da publicidade, o Diário Ofi cial do Estado 
revelou um caso fl agrante de desperdício de recursos públicos (sem 
nada de ilegal). Foi a contratação da Digitro Tecnologia Ltda, por 
R$ 1.175.771,00 pelo direito de uso do sistema computacional “Guar-
dião Digitro Web”, que possibilita o grampo de um número crescen-
te de telefones que liguem ou sejam ligados por alguma unidade de 
telefonia em regime de escuta, pela Procuradoria Geral da Justiça.

Certamente que o grampo telefônico tornou-se um importan-
te mecanismo de investigação, e que o Guardião, desenvolvido no 
estado de Israel, é líder de mercado em todo o mundo. Assim mes-
mo, do ponto de vista de gestão de recursos, o ato legal de contra-
tação tem embutido um caso fl agrante de desperdício. Afi nal, o 
mesmo Estado do Rio Grande do Norte tem contrato semelhante 
com o mesmo fornecedor para a prestação do mesmo serviço.

– Não seria possível centralizar os grampos telefônicos? – Afi -
nal de contas, a escuta telefônica também é uma ação legal, que só 
pode ser feita com determinação judicial.

Por que não se fazer uma central de escuta telefônica para aten-
der aos interesses da Procuradoria Geral de Justiça e da Secretaria 
de Segurança Pública, órgãos de um mesmo Governo, reduzindo 
os custos e otimizando o uso dos recursos materiais e humanos?

Certamente que a duplicidade do serviço é muito mais cô-
moda para cada órgão público. Mas, será que uma empresa que 
atravessasse as difi culdades que o Rio Grande do Norte está en-
frentando concordaria em manter os custos em dobro em vez de 
otimizar uma operação?

Ah! O sigilo! – Mas será que órgãos de um mesmo sistema têm 
razões de suspeitar de vazamento numa investigação que, para 
ser realizada, necessita de prévia autorização judicial?

 ▶ O Brasil amanheceu tricolor nesta 
segunda-feira. O time tantas vezes 
campeão...

 ▶ A dobradinha Sesi-UFRN leva música 
contemporânea hoje ao Solar Bela Vista, 
com destaque para o sax do professor 
Anderson Pessoa.

 ▶ Na noite de hoje, na OAB, o advogado 
paraibano Talden Farias faz palaestra na 

Comissão de Direito Ambiental.
 ▶ Geraldo Paiva Junior, presidente 

da Associação de Supermercados 
do RN, foi eleito para a diretoria da 
Abras (Associação Brasileira de 
Supermercados).

 ▶ Tema da novena da padroeira, hoje, 
na Catedral Metropolitana: “Maria, 
modelo de Comunhão Cristã”.

 ▶ Dorinha Burlamaqui exonerou-se 
da sub-secretaria Estadual de Saúde 
para assumir a Secretaria da Saúde de 
Mossoró.

 ▶ Alô alô Mano Menezes: E o Fred? 
Você acha pouco o que ele está fazendo?

 ▶ O professor Diá assumiu o time 
do Icasa, do Ceará,  na zona de 
rebaixamento na Série C. Terminou 

ganhando o acesso à série B, sob o 
comando do treinador potiguar.

 ▶ A veneranda Associação Comercial 
tem novo presidente: Itamar Manso 
Maciel Junior, que tomou posse ontem.

 ▶ Nasceu, sexta-feira, o milésimo bebê 
do Hospital da Mulher de Mossoró, em 
sete meses de funcionamento. É uma 
menina, Sarah Aycha.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DIRETORA DA ESCOLA PRESIDENTE KENNEDY, MARIA GORETE 
SILVA, LAUREADA NO PRÊMIO DE GESTÃO ESCOLAR.

Fazemos nosso 
dever de casa 
e somos bem 
sucedidos”

D
S

FD
S

ECONOMIA E ORÇAMENTO
O mandato do deputado 

Fernando Mineiro oferece uma 
enorme contribuição ao Estado 
(não ao Governo) do Rio Gran-
de do Norte, realizando na tar-
de de hoje uma audiência públi-
ca sobre a situação fi nanceira do 
Estado e a Lei de Orçamento. Se 
a presidente do Tribunal de Jus-
tiça, Judite Nunes, o procurador-
-geral da Justiça, Manoel Ono-
fre, e o presidente do Tribunal de 
Contas, Valério Mesquita, com-
parecerem, como se anuncia, ha-
verá uma oportunidade única 
deles justifi carem os aumentos 
na participação percentual des-
ses órgãos no orçamento do es-
tado bem acima do aumento da 
receita. Comparar a participação 
dos tais órgãos nos orçamentos 
de outros estados do Nordeste 
pode ser uma grande oportuni-
dade de se ter uma visão corre-
ta da situação.

Esta é a primeira vez, nos úl-
timos anos, que a Assembleia Le-
gislativa discute as propostas or-
çamentária dos Tribunais e Mi-
nistério Público. Um avanço.

CONCLUSÃO ERRADA
Em cima de uma informação 

correta – a distribuição do pro-
cesso da prefeita Micarla de Sou-
sa no STF – por “prevenção” para 
o ministro Carlos Marques, que 
estava examinando processo cor-
relato, o raciocínio lógico foi da 
existência de uma parte com di-
reito a foro privilegiado, o que le-
vava para o grampo da compra de 
uma sentença a um desembarga-
dor. A assessoria do Superior Tri-
bunal informou que a “preven-
ção” é por conta de um pedido 
de habeas corpus do personagem 
Tuffi   Soares, que havia sido nega-
do na instância inferior. 

CAPITAL DO VAREJO

A partir de amanhã, Natal 
volta a ser a capital brasileira do 
varejo, com a realização da 53ª 
Convenção Nacional do Comér-
cioo Lojista, considerada um dos 
maiores eventos do gênero no 
Brasil, mobilizando um público 
estimado em quatro mil partici-
pantes. Além de Flávio Rocha, três 
norte-rio-grandenses estão en-
tre os palestrantes: Fred Alecrim, 
Glauber Gentil e Jussier Ramalho.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Sem estacionamento
Faz tempo que Natal precisa de uma saída pragmática - 

porém que funcione - para resolver mais um de seus graves 
problemas na área da mobilidade urbana. A falta de estacio-
namentos em Natal tornou-se nos últimos anos uma ques-
tão crônica com a qual o prefeito eleito Carlos Eduardo terá 
de lidar tão logo tome assento na cadeira mais importante do 
município.

No seu programa de governo já há uma sinalização do que 
pretende fazer nesta área. O destaque é a saída subterrânea, 
com a construção de estacionamentos embaixo da terra em 
pelo menos duas das áreas da cidade mais afetadas por con-
gestionamentos: o centro da cidade e o bairro do Alecrim.

Para o centro, a previsão é instalar um estacionamento 
subterrâneo junto à praça 7 de Setembro, em frente ao Palácio 
Potengi. No Alecrim, na praça do relógio. São ações emergen-
ciais, pontue-se, para tentar amenizar uma situação que já ul-
trapassou o limite do suportável. 

As ações previstas pelo futuro prefeito, muito bem vindas, 
por sinal, podem, no entanto, se tornar, com o tempo, meros 
paliativos se não forem, simultaneamente, tomadas outras 
medidas, a fi m de evitar o “inchaço” no trânsito.

Para enfrentar este problema, é necessário debater ampla-
mente o tema quando da atualização do Plano Diretor de Na-
tal – aliás, processo que deveria ser realizado neste ano, mas 
que, pelo andar da carruagem, será também adiado. O código 
de obras do município também precisar incluir a previsão de 
estacionamentos em algum de seus capítulos.

Fala-se muito em incentivar a instalação de estacionamen-
tos-garagens, uma realidade hoje em municípios de maior por-
te. Na reportagem que publicou domingo passado, este NOVO 
JORNAL chama a atenção para a discussão deste assunto, que 
se torna atualíssimo tendo em vista não somente o quadro 
como se apresenta hoje, mas a série de intervenções urbanas 
que se ensaiam – sob os auspícios da Copa de 2014.

Portanto, entende-se, tanto devem ser pensadas soluções 
para melhorar o fl uxo do trânsito como para criar novas vagas 
de estacionamento. As iniciativas isoladas, fruto do empreen-
dedorismo daqueles que transformam terrenos ociosos em es-
tacionamento privados, precisam ser enfeixadas num projeto 
que contemple o todo, a fi m de dar uma organização. 

Hoje, a cidade não possui vagas e as que estão sendo cria-
das, ainda que por força de iniciativas privadas, não têm orde-
namento algum. Seria pior, de fato, se essas alternativas não 
existissem, mas já passa da hora de o poder público intervir, 
botando ordem num caos que ele próprio, com a omissão, aju-
dou a criar.

Editorial

Minha infância
Minha infância tem cheiro de jasmim. Acordava com aque-

le cheiro escapando pela janela. Vinha do muro da casa da vi-
zinha. Achava que era o cheiro mais incrível do mundo porque 
vinha de umas fl orezinhas tão simples e discretas. Era diferen-
te do pé de sabugueiro que tinha no pomar. Lá, davam muitas 
rosas. Mas não cheiravam tanto. Minha infância tem catapora 
estourada e o pior Natal da minha vida, tudo junto ao mesmo 
tempo. Estava de férias, longe de casa, começou com uma febre 
que não terminava nunca. Quase fi co surda de tanta dor no ou-
vido. Aí minha avó diz: “dá chá de sabugueiro para essa meni-
na que a catapora sai”. Saiu! Mais uns dez dias de cama. Crian-
ça não devia sofrer. No máximo levar topada e ralar o joelho.

 Minha infância tem vovó me balançando na rede. Can-
tando músicas de duplo sentido, numa época em que havia 
inteligência e menos vulgaridade no duplo sentido. “Bem fei-
to quem foi que te mandou, tu botar a mão no buraco do ta-
tuuu!”. Era a minha preferida. Não tínhamos TV em casa. A 
da vizinha era preto e branco e tinha uma tela multicolorida 
que deixava a roupa amarela, o pescoço verde e a cara lilás. 
Eu achava o máximo. Para passar de canal, era preciso girar 
um botão que fazia “truc”, “truc”. Adorava as novelas. Beijava 
as bochechas da minha mãe com força, imitando o beijo apai-
xonado de Cacá e Júlia.

 Minha infância tem medo de disco voador. Tem muitas 
estrelas no céu. E tem padre Zezinho falando com os ouvintes 
ao meio-dia. Minha infância tem cheiro de inocência, a tortu-
ra da tabuada dos sete e oito, as cocadas compradas no fi m de 
tarde. A tapioca com coco que a minha avó fazia; minha mãe 
chegando do trabalho às sete; tem miolo de pão, roubado na 
trajetória da padaria até em casa. Certa vez, minha mãe no-
tou os furos. Não tive coragem de confessar que era eu que fa-
zia. Ela achou que era rato. Ficou uma fera. Suspendeu o pão,  
reclamou na bodega. Naquele dia, comi banana d’água cozida. 
Não era como o pãozinho assado, mas também tinha cheiro 
de mãe, de café-da-manhã da infância e de barriga cheia.

 Minha infância tem cheiro de gibi. Aventuras Marvel; Walt 
Disney; A Turma da Mônica; Aventuras do Didi – Bonga o va-
gabundo trapalhão. Não sou fi lha da tecnologia. No máximo 
prima, que chega devagar e vai compreendendo, mas sem se 
misturar muito. Ao invés do Atari, preferia as queimadas no 
meio da rua, desenhar nos dias de chuva, levar topada, ralar o 
joelho, brincar de boneca. Preferia ser criança e fi car em dúvi-
da sobre o porquê que a minha mãe não queria que eu ouvis-
se minha avó cantar, aquelas canções tão bonitinhas do tatu.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Cinturão petista
Depois de optar por secretários de perfi l técnico para o núcleo 

de sua estrita confi ança, Fernando Haddad prepara nomeações 
políticas que contemplarão deputados do PT com cargos na pre-
feitura. Os federais Jilmar Tatto e José de Filippi Jr. e o estadual Si-
mão Pedro devem assumir pastas. O prefeito eleito também sonda 
Vicente Cândido e Ricardo Berzoini, ambos da corrente CNB, ma-
joritária no país. Os dois, contudo, têm hesitado em aceitar a con-
fi guração proposta por Haddad.

MAPA 
Líder do PT na Câmara, Tatto é 
o favorito para a Secretaria dos 
Transportes, que já ocupou na 
gestão de Marta Suplicy. Filip-
pi, coordenador do programa 
de governo, e Simão, responsá-
vel pela agenda de Haddad na 
campanha, são cotados para 
Infraestrutura Urbana e Habi-
tação, respectivamente. 

REVEZAMENTO
Quatro secretários já anuncia-
dos farão hoje reuniões com os 
atuais titulares das pastas de 
Governo, Negócios Jurídicos, 
Planejamento e Desenvolvime-
no Urbano. Só Marcos Cruz (Fi-
nanças), em viagem até dia 21, 
não participará. 

CURRÍCULO 
A consultoria McKinsey, da 
qual Cruz é sócio, deveria ter 
fi nalizado seu trabalho no Mi-
nistério da Casa Civil em maio, 
com a entrega de oito relató-
rios. O governo diz que não 
pode divulgá-los porque es-
tão sob análise da Câma-
ra de Gestão, Desempenho e 
Competitividade. 

TÊTE-À-TÊTE 
Dilma Rousseff  e Geraldo Al-
ckmin se encontrarão amanhã 
pela primeira vez após a troca 
de farpas entre governos federal 
e paulista sobre a crise na segu-
rança. Ambos acompanharão 
exibição de alunos do ITA sobre 
robótica na Olimpíada do Co-
nhecimento, no Anhembi. 

MENU INDIGESTO 
Durante café da manhã com a 
bancada paulista, ontem, Al-
ckmin foi inquirido por Edu-
ardo Suplicy (PT) sobre a crise 
na segurança. O tucano, irrita-
do, ponderou que a estatística 
de crimes no Estado é melhor 
que a média nacional. 

ANTES... 
Do relator do mensalão, Joa-
quim Barbosa, na sessão do 
dia 8 deste mês no Supremo, às 

19h20: “Na segunda-feira vamos 
atacar o núcleo fi nanceiro”. 

... E DEPOIS 
Alguns ministros foram infor-
mados pouco antes do início 
da reunião de ontem de que ele 
mudara a ordem e iniciaria pe-
las penas do núcleo político. O 
revisor, Ricardo Lewandowski, 
e os advogados dos réus não fo-
ram alertados. 

AINDA ESSA 
A banca de dissertação de Mes-
trado em Direito da qual Lewan-
dowski participou ontem, antes 
de embarcar para Brasília, era 
sobre a ideologia dos magistra-
dos a partir das decisões. 

À DERIVA 
Os advogados do núcleo polí-
tico dizem que não foram avi-
sados de que o STF defi niria a 
pena dos petistas ontem. “A ad-
vocacia foi fortemente destrata-
da pelo relator e pelo presidente 
em vários momentos do julga-
mento. E o pior é que a OAB não 
diz uma palavra”, critica Luiz Pa-
checo, defensor de José Genoino. 

JEJUM 
Em jantar com ministeriáveis 
do PSD, sábado, Gilberto Kas-
sab alertou aos pretendentes 
que não contem com convi-
tes para a Esplanada antes de 
fevereiro. 

TERRENO MINADO
Integrantes da base do gover-
no já pensam em surpreender 
o Planalto na tramitação da 
MP 579, que trata das conces-
sões elétricas. Estudam emen-
da que garanta que os efeitos 
da lei valham apenas para con-
cessionárias cujos contratos já 
tenham sido prorrogados. 

VISITA À FOLHA
 Edemir Pinto, diretor-presi-
dente da BM&FBovespa, visi-
tou ontem a Folha, onde foi re-
cebido em almoço. Estava com 
Alcides Ferreira, diretor de co-
municação e marketing. 

O PT levou tão a sério a 
regionalização da publicidade 

do governo que agora faz anúncios
até em jornais do além. 

Pudam volenia venim DOLORENIS INCIPSA sed minihit alit escie

Unt optassimolo quiscipsam vendelenis acestiur?

Velecti bea andigenimpos ipsa dolut ut hil inveni

TIROTEIO

CONTRAPONTO

ÁGUA NA FERVURA
Logo depois do mais intenso bate-boca entre Joaquim Barbo-

sa e Ricardo Lewandowski desde o início do julgamento do men-
salão, na sessão de ontem, chegou a vez de Marco Aurélio Mello 
votar sobre a pena para José Dirceu. Antes de começar, derrubou 
um copo na bancada. 

– Senhor presidente, perdão. Acabei derrubando um copo e 
molhei tudo aqui... 

O presidente Carlos Ayres Britto, que tem procurado atuar 
como mediador das rusgas entre relator e revisor, aproveitou a 
deixa para distensionar a sessão: 

– Literalmente V. Exa. esfriou o ambiente de vez!

MICARLA DE SOUSA quer vol-
tar ao Palácio Felipe Camarão 
pela mesma via que saiu: a judi-
cial. O advogado Raff ael Gomes 
Campelo espera que até a próxi-
ma sexta-feira o pedido de Ha-
beas Corpus em favor da prefei-
ta seja julgado pelo Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). O minis-
tro convocado Campos Marques 
pediu ontem que fosse anexa-
do ao processo uma cópia legí-
vel da decisão que determinou o 
afastamento de Micarla assinada 
pelo desembargador Amaury de 
Moura Sobrinho, além de infor-
mações sobre o julgamento do 
agravo de instrumento que corre 
contra a prefeita no Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte. 

O julgamento do agravo foi 
interrompido dia 7 de novem-
bro depois que o desembarga-
dor Assis Brasil pediu vistas do 
processo. Porém, até o magistra-
do se pronunciar sete desembar-
gadores já haviam votado a favor 
do relatório de Moura Sobrinho. 
Nenhum foi contra. O advoga-
do Rafael Campello acredita que 
antes mesmo do fi nal do agravo 
o ministro se posicionará de for-
ma liminar. “O STJ não vai espe-
rar ad infi nitum. Acho que até 
sexta-feira, no mais tardar, já te-
remos essa decisão. Eu anexei o 
documento que o ministro pediu 
e agora espero que ele analise o 
pedido”, afi rmou. 

Ele confi rmou que a inten-
ção do Habeas Corpus é levar de 
novo Micarla ao posto de prefei-
ta de Natal. Questionado se es-
taria estimulada para retornar 
ele preferiu não comentar. “Pre-
fi ro esperar a decisão para infor-
mar. Não tive muito contato com 
a prefeita Micarla nesses últimos 
dias”, afi rmou. 

A assessoria de comunica-
ção do STJ informou que o fato 
do processo ter sido encaminha-
do diretamente ao ministro con-
vocado Campos Marques foi 
motivado pelo fato do ministro 

Adilson Vieira Macabu, também 
desembargador convocado e 
substituto de Campos, Marques, 
ter julgado um habbeas corpus 
de um co-réu da mesma ação 
de Micarla de Sousa. Trata-se do 
empresário Tufi  Soares, que se-
gundo o Ministério Público foi o 
mentor intelectual do esquema 
de corrupção na secretaria mu-
nicipal de Saúde (SMS) desco-
berto com a operação Assepsia. 
Através de documentos obtidos 
durante as investigações foi pos-
sível identifi car indícios de mau 
uso de dinheiro público pela pre-
feita Micarla de Sousa, afastada 
do cargo desde o dia 31 de ou-
tubro por determinação judicial 
assinada pelo desembargador 

Amaury de Souza Sobrinho.  

PREVENÇÃO
O habeas corpus (HC) im-

petrado pela defesa da prefei-
ta afastada Micarla Sousa (PV) 
foi distribuído no Superior Tri-
bunal de Justiça através de pre-
venção ao desembargador con-
vocado Campos Marques, da 
Quinta Turma. Nesse tipo de 
distribuição, o processo é auto-
maticamente designado a rela-
tor que já atuou no caso. Ante-
riormente, em agosto, Tufi  So-
ares Meres, dirigente da Asso-
ciação Marca, impetrou habeas 
corpus contra decisão do Tribu-
nal de Justiça do Estado que de-
terminou sua prisão preventi-

va motivada pela acusação de 
participar de suposto esque-
ma criminoso montado na Se-
cretaria Municipal de Saúde.
Naquela ocasião, o ministro para 
quem o processo foi distribuído 
foi o também desembargador 
convocado Adilson Vieira Maca-
bu, que deixou a Corte e foi subs-
tituído por Campos Marques. 
Como os processos de respon-
sabilidade de Macabu passaram 
para Marques, o habeas corpus 
de Micarla foi distribuído auto-
maticamente para o desembar-
gador substituto porque Tufi  So-
ares e a prefeita afastada ingres-
saram com medidas dentro do 
mesmo caso, embora em tem-
pos diferentes.

OS DEPUTADOS ESTADUAIS de-
vem votar amanhã a defi nição 
dos cargos para o primeiro con-
curso público da Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Nor-
te (ALRN). O presidente da Casa, 
Ricardo Motta (PMN), pretende 
aprovar a reestruturação do qua-
dro de pessoal de servidores e re-
alizar as provas no início de 2013.  

No plenário da Assembleia 
desta quarta-feira, os deputados 
irão discutir dois projetos de re-
solução para defi nir funções e 
atributos dos cargos de Técnicos 
Legislativos (Nível Médio) e Ana-
lista Legislativo (Nível Superior). 
Este será o primeiro concurso do 
legislativo estadual em 167 anos 
de atividades. 

Após a aprovação da maté-
ria, a expectativa é de que o edi-
tal do concurso seja lançado até 
o fi nal do mês. Serão oferecidas 
70 vagas, com salário inicial para 
o nível médio de R$ 2.175,42, en-
quanto para o nível superior o sa-
lário será R$ 5.478,00. Em razão 
dos prazos de inscrição e abertu-
ra do edital, cujo prazo mínimo 
é de 45 dias, a realização do con-
curso só deve acontecer no pri-

meiro semestre de 2013. A tabela 
completa de cargos e vencimen-
tos só será divulgada na publica-
ção do edital.

Devido ao défi cit de servido-
res em algumas áreas profi ssio-
nais, em razão de alguns pedi-
dos de aposentadoria, estão de-
fi nidas vagas para auxiliar admi-
nistrativo, em nível médio, e para 
cargos de médico, dentista, con-
tabilista, jornalista, engenheiro, 
arquiteto, arquivista e psicólogo, 
para nível superior.

A Assembleia também já ini-
ciou conversas com duas insti-
tuições para o concurso: Funda-
ção Getúlio Vargas e o Centro de 
Seleção e de Promoção de Even-
tos (CESPE), que é vinculado à 
Universidade de Brasília (UNB). 
“Com a aprovação das resolu-
ções, estaremos dando um pas-
so decisivo para a realização do 
concurso público, uma meta 
prioritária e das mais importan-
tes da história da Casa”, declarou 
o presidente Ricardo Motta.

Vale ressaltar que, segun-
do a Lei 8666/1993, a chama-
da Lei de Licitações, está permi-
tida ao poder legislativo a con-
tratação de uma empresa espe-
cializada em concurso com a 
dispensa de licitação. O critério 
utilizado é o notório saber e a ex-
periência do instituto. 

TRANSPARÊNCIA
A Assembleia Legislativa es-

tadual modifi cou ontem os cri-
térios de divulgação salarial dos 
seus servidores. Agora, dois me-
ses após a primeira ação de aber-
tura dos vencimentos ao públi-
co, através do portal eletrônico 
próprio, também estará à dis-
posição a busca nominal daque-
les exercem alguma função, se-
jam eles estatutários (efetivos), 
comissionados ou mesmo com 
mandato eletivo (deputados). 

A AL potiguar iniciou o pro-
cesso de adequação à Lei federal 
12.527, que rege o direito à infor-
mação pública, em 11 de agosto. 
O cumprimento só ocorreu qua-
tro dias antes do término do pra-
zo estipulado por lei, ou seja, em 
15 de agosto. 

 ▶ Micarla de Sousa recorreu ao TJ e ao STJ

EVERTON DANTAS / NJ

À ESPERA / PREFEITURA /  ADVOGADOS DE MICARLA 
ESPERAM QUE STJ JULGUE ATÉ SEXTA-
FEIRA RECURSO CONTRA AFASTAMENTO

 ▶ Assembleia Legislativa coloca concurso em votação amanhã

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

Assembleia abre concurso 
para 70 novos servidores

/ PROJETO /

DA VOLTA
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Conecte-se

Saúde
Em um momento em que tanto faz 
falta uma saúde pública de qualidade 
gostaria de divulgar um serviço 
que, por falta de conhecimento da 
população, está sub-utilizado. Trata-se 
da urgência odontológica 24h da UMS 
de Cidade Satélite. Funciona inclusive 
nos fi nais de semana e feriados 
com cirurgiões-dentistas de plantão 
para tratar dores de dente aguda, 
abcessos, hemorragias dentárias, 
suturas na face, etc. A unidade fi ca na 
entrada do Bairro de Cidade Satélite e 
atende toda a Zona Sul de Natal.

Denis Job
Por e-mail

Lua
Tendo lido neste jornal q o leitor 
José Vanildo cita esta música, mas 
não sabe o nome do compositor, 
informo que a mesma é de Hervê 
Cordovil e os primeiros versos eram 
assim: “Mamãe eu vou prá Lua, 
mamãe eu vou morar lá,/Sai, o meu 
SPUTINYK do campo do Jequiá./ Lá 
não tem juventude transviada, os 
rapazes de lá não tem malícia./Se 
há casamento na polícia, a moça é 
quem é sentenciada./Se a mulher for 
casada e enganar o marido a coisa é 
feia./Ela pega cem anos de cadeia e 
o conquistador não pega nada....etc.” 

Se não me engano o compositor era 
baiano. 

Jackson Sena
Por e-mail

Educação e Cadeia
Num hotel 5 estrelas em Natal-RN, 
existem placas proibindo aquilo o que 
todos já deveria saber que é proibido. 
Por outro lado, os jornais daquele 
Estado noticiam o afastamento de 
uma prefeita e de seus secretários 
por terem desviado verba pública, 
inclusive a da merenda dos alunos 
pobres de lá que a lei deveria 
considerar crime hediondo. Constato 
que muita gente de nível social 
elevado carece também de educação 
e cadeia. Atenciosamente,

Cláudio Melo, Rio Doce, Olinda-PE 
Por e-mail.

Reação
Não deixa de ser legítima defesa, 
o comportamento de alguém que 
reage em face de ameaça, agressão 
ou provocação em determinadas 
circunstâncias.
Até certo ponto é válido assim 
proceder. Mas diante da violência 
com a qual convivemos, não é 
recomendável esboçar qualquer 
reação. O resultado sempre 
deságua num infortúnio, às vezes 
numa tragédia. Em meio ao crime 
organizado, nem a polícia está livre 
de grandes surpresas perpetradas 
por bandidos.
Eles não agem isoladamente e 
no geral, fi ca um a postos para 
responder a qualquer movimento 
encetado pela vítima. Causa  
espécie o que ocorreu há poucos 
dias em Natal. A vítima reagiu, 
aplicou um tremendo soco na cara 

do bandido, tudo aos “bons olhos” 
do seu comparsa que se encontrava 
numa moto a poucos metros de 
onde se deu o episódio e nada 
fez em defesa de ambos. Difícil 
é pensar que ele, o motoqueiro, 
estava desarmado.
De uma das hipóteses se conclui: 
Deus estava presente em defesa da 
vítima, ou o soco aplicado foi tão 
violento, quem  sabe, contando com 
o auxílio de instrumento encastoado 
nos dedos do reagente, que resultou 
num estrago de meter medo até na 
dupla bandida; a solução não foi 
outra senão fugir em desabadalada 
carreira, para curiosidade da polícia, 
por se constituir num fato inédito.
São coisas do cotidiano que não se 
pode esquecer.

José Santos Diniz
Por e-mail.

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Devagar com o andor...
Ao comentarem o romantismo, movimento fi losófi co e literário que 

agitou a Europa dos séculos 18 e 19, como reação ao racionalismo iluminis-
ta, os historiadores concordam em dois detalhes: os românticos, muitos bo-
êmios, morriam cedo, quase sempre de tuberculose. Alguns se suicidavam. 
E os que tiveram uma vida longeva, em sua maioria deixaram de ser român-
ticos e se tornaram burgueses e conservadores, críticos dos novos românti-
cos. Essa mudança acontecia por volta dos 30 anos, fase em que o homem, 
já casado, busca consolidar o patrimônio e estabilizar-se fi nanceiramente.

Hoje reencontrei o registro citado em o “Mundo de Sofi a”, de Josteein 
Gaarder, e a memória logo me conduziu à segunda etapa de minha ju-
ventude, eu já atuante na imprensa de São Paulo, contemporâneo das 
batalhas políticas pela redemocratização do país e colega - nas redações 
e também na USP, onde estudei e lecionei - de alguns dos mais vibrantes 
ativistas da esquerda brasileira. Muitos eram barulhentos e autoritários. 
Cobravam posicionamentos e discriminavam todos os que mantinham 
relacionamento, ainda que distante, com direitistas, empresários, almo-
fadinhas (como se chamavam os mauricinhos de hoje), admiradores dos 
Estados Unidos, críticos do socialismo e até com religiosos (a religião era 
o “ópio do povo”), exceto aqueles que formavam na oposição ao regime.

Não precisei engajar-me em nenhum grupo ou partido, à direita e à 
esquerda, para seguir no meu caminho profi ssional merecendo o respei-
to das pessoas, mas admito que apreciava, como sempre apreciei, o idea-
lismo e a coragem de quem, fi el à própria consciência, é capaz de sacrifi -
car-se e dar a própria vida por uma causa nobre. A questão é que a maio-
ria dos militantes exaltados com que convivi, inclusive na área religio-
sa, logo se tornariam “românticos longevos”, abandonando suas causas 
e, não raro, se tornando arautos das idéias e posturas que combatiam.

Com o passar dos anos, vi colegas comunistas se tornarem chefes e 
patrões despóticos e avaros. Vi puritanos se transformarem em compul-
sivos indiferentes à dignidade e ao sentimento dos outros. Vi crentes fer-
vorosos entregarem-se ao mais profundo niilismo e – tudo tem seu opos-
to! – ateus intransigentes descobrirem a transcendência. Meninos, eu vi, 
posso dizer a essa altura.

Diante disso, e sabedor do eterno movimento da vida, hoje aposto as 
minhas fi chas no caminho do meio e no comedimento. Já não digo des-
ta água não beberei, embora me deixe guiar cada vez mais por minhas 
crenças, tentando viver aquilo em que acredito. A essa altura, meninos, 
está mais clara para mim a sabedoria popular de que os extremos se to-
cam e, pelo sim ou pelo não, é sempre melhor ir devagar com o andor, 
pois o santo é de barro.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Ninguém me tira da cabeça que passados 
esses dias turbulentos que a cidade vive, muitos 
anos após, ainda seremos redescobertos como 
tema de novela de sucesso. Não essa trama que 
será gravada agora, possivelmente sem graça. 
No futuro, uma outra, maior e mais densa. Uma 
novela sobre realidade brasileira. Uma trama tão 
intrincada quanto à recente Avenida Brasil, que 
em muitos ainda provoca suspiros de saudade 
(volta Carminha!).

A novela do futuro, uma grande fi cção, 
será baseada numa história singular de uma 
profi ssional da comunicação que, na defesa dos 
interesses de sua cidade, acaba despontando como 
nova líder política daquele lugar, uma pitoresca 
cidade no Nordeste que tenta deixar de ser 
“fazenda”, mas ainda possui seus coronéis e faraós. 

Nessa trajetória, sua primeira fase, a líder – tal 
qual o inesquecível Sassá Mutema – inicialmente 
terá o povo a seu lado, sendo eleita num primeiro 
turno, sem condições; e enfrentando todas as 
forças conservadoras do lugar. 

Após sua eleição, já na segunda fase da história, 
onde em geral começa o drama, a trama cuidará 
em mostrar como, passo a passo, a prefeita vai 
descobrindo que não é fácil administrar a cidade 
porque o território está imerso em corrupção e que 
para mudar isso ela só pode contar com poucos. E 
que será traída por muitos.

Mostrará ainda a resistência da heroína em 
não corromper-se pelas mesmas forças que, antes, 
tentaram impedi-la de disputar a eleição. E como, 
uma a uma, a eleita, a salvadora, desvendará as 
tramas e artifícios montados para enganá-la e 
envolvê-la em alguma fraude ou negociata. E como, 
por meios de jogadas maléfi cas, os vilões vão 
minando dia a dia a crença da heroína na justiça, 
na verdade e no bom trato da coisa pública.

A novela, pura fi cção, claro, poderia contar 
como processos são retidos ou distribuídos de 
acordo com a disponibilidade dos empregos; como 
membros de instituições atuam em interesse 
próprio, ignorando denúncias de corrupção de 
acordo com os interesses políticos aos quais estão 
ligados; de como a líder seria tentada pela proposta 
de receber R$ 70 milhões para deixar livre um 
processo de licitação relativo ao saneamento; ou de 
como se armou, sob a tutela de um político oculto, 
um grande esquema de corrupção no coração da 
saúde municipal; e de como tudo isso acabou se 

voltando contra a heroína que tentou combater 
todo esse caos.  

Imagino que a novela poderia mostrar 
ainda como, fatigada por toda essa pressão, 
a administradora, de líder aclamada torna-
se – aos olhos da população, de sua família 
e de todos mais – uma pária, excluída do 
convívio social e amparada apenas por seus 
dois fi lhos. A cena clímax da trama poderia ser 
exatamente a prefeita, já arrasada, após ter sido 
injustamente afastada da prefeitura, ser atacada 
pela população, que lhe lançaria tomates e 

ovos... Cena digna de ir para os comentários do 
Fantástico. A novela não acaba aí, é claro.

Nesse ponto se dá a virada da trama, quando, 
paulatinamente, o público começará a tomar 
conhecimento de que tudo não passou de uma 
grande trama para mais uma vez derrubar 
aquela que foi eleita pela vontade do povo. Serão 
revelados, um a um, graças a investigadores de 
fora da cidade, tudo o que foi feito para derrubar 
a eleita. E presos todos os envolvidos, inclusive 
um amigo de infância da heroína que era seu 
confi dente, mas (mesmo possuindo poder de 
coibir o crime) jamais determinou investigação 
contra nenhum dos denunciados por ela. A novela 
poderia terminar com a mulher retomando o 
controle da cidade e – com a reposição da justiça – 
iniciando uma nova administração, tendo ao lado a 
população, fazendo um governo para o povo e pelo 
povo. Retomando ainda o carinho de sua família e 
o respeito da sociedade, que teria de se desculpar– 
principalmente os jornalistas e intelectuais – por 
tudo de errado que disse sobre a maior vítima da 
trama, sua heroína, ora pois. 

Ao fi m, após a reviravolta, a prefeita torna-se 
um símbolo de renascimento para a história da 
cidade fi ctícia; e para o público que acompanhou 
a trama, banhado em lágrimas, afi nal. Ficará para 
o público a imagem de que a injustiça jamais pode 
vencer a verdade. 

E que o exemplo da prefeita da novela, uma 
fi cção, inspirará a vida de muitos seres reais. Um 
grande símbolo para a posteridade, eu já disse. 
Algo como uma fênix, para os mais cultos. Ou uma 
simples borboleta, para o povo simples e sofredor. 
Mas feliz, para sempre, todos.  

E fi m...
Sem qualquer ligação ou coincidência com a 

realidade.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

AVENIDA NATAL
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

AS PENAS APLICADAS pelo STF (Su-
premo Tribunal Federal) ao ex-mi-
nistro José Dirceu, ao ex-presiden-
te do PT José Genoino e ao ex-te-
soureiro do partido Delúbio Soa-
res somadas chegam a 26 anos e 8 
meses pelos crimes cometidos no 
mensalão. Eles também terão que 
pagar multas que somam R$ 1,5 
milhão. 

Dirceu e Delúbio deverão cum-
prir a punição em regime inicial-
mente fechado. Genoino deverá fi -
car no início no regime semiaber-
to, podendo deixar a cadeia para 
trabalhar. 

Os três compõem o chamado 
núcleo político do esquema e fo-
ram condenados por formação de 
quadrilha e corrupção ativa pela 
compra de parlamentares no iní-

cio do governo Lula (2003-2010). 
Ao longo de três meses, o Su-

premo defi niu que Dirceu, homem 
forte do governo Lula, comandou 
uma quadrilha que desviou recur-
sos públicos que, misturados a em-
préstimos fi ctícios, foram usados 
para o pagamento de parlamenta-
res da base aliada. 

Para Dirceu, os ministros defi -
niram 10 anos e 10 meses de pri-
são, além de R$ 670 mil em multa. 
Com isso, ele terá que cumprir ini-
cialmente a pena na cadeia. 

A lei estabelece que penas aci-
ma de 8 anos devem ser cumpridas 
inicialmente em regime fechado. 

Por formação de quadrilha, 
Dirceu foi condenado a 2 anos e 
11 meses de prisão. Pela corrupção 
ativa pela compra de apoio políti-
co no início do governo Lula (2003-
2011), ele pegou 7 anos e 11 meses 

de cadeia. Segundo criminalistas, 
ele terá que enfrentar pelo menos 
1 ano e 9 meses na prisão antes de 
mudar de regime, passando para o 
semiaberto. 

A maioria dos ministros seguiu 
a pena sugerida pelo relator, Joa-
quim Barbosa, que levou em con-
sideração o cargo de Dirceu para 
defi nir o tamanho da punição. 

“Foi um crime de lesão gravís-
sima à democracia, que se carac-
teriza pelo diálogo e opiniões di-
vergentes dos representantes elei-
tos pelo povo. Foi esse diálogo 
que o réu quis suprimir pelo pa-
gamento de vultosas quantias em 
espécie a líderes e presidentes de 
partidos.” 

Para o relator, o ex-ministro 
ameaçou a independência dos po-
deres. “Restaram diminuídos e en-
xovalhados pilares importantíssi-

mos de nossa sociedade.” 
“A corrupção de parlamentares 

é grave não se pode obscurecer”, 
disse o presidente Carlos Ayres 
Britto. “O parlamentar corrompido 
trai a própria representação popu-
lar, além de corromper a sua fun-
ção”, completou. 

A ministra Carmen Lúcia ain-
da sugeriu uma pena mais branda 
ao ex-ministro, de 3 anos e 9 meses, 
mas foi voto vencido. 

Os ministros aplicaram para 
Genoino penas que chegam a 6 
anos e 11 meses, além de multa de 
R$ 468 mil. 

Com isso, Genoino terá que 
cumprir a pena inicialmente em 
regime semiaberto, podendo dei-
xar a prisão para trabalhar. 

Por formação de quadrilha, Ge-
noino foi condenado a 2 anos e 3 
meses de prisão. Pela corrupção 

ativa pela compra de apoio políti-
co no início do governo Lula (2003-
2011), ele pegou 4 anos e 8 meses 
de cadeia. 

O relator destacou que ele teve 
um papel importante no esquema. 
“Por formação de quadrilha, Ge-
noino foi condenado a 2 anos e 3 
meses de prisão. Pela corrupção 
ativa pela compra de apoio políti-
co no início do governo Lula (2003-
2011), ele pegou 4 anos e 8 meses 
de cadeia.” 

Para o ministro Celso de 
Mello, a atuação de Genoino co-
locou em risco e provocou lesão a 
democracia. 

Ex-tesoureiro do PT, Delúbio 
recebeu 2 anos e 3 meses de pri-
são por formação de quadrilha e 
6 anos e 8 meses por corrupção de 
parlamentares, além de multa de 
R$ 325 mil.

SUJOU,
COMPANHEIROS

/ MENSALÃO /  DIRCEU 
E DELÚBIO IRÃO PARA 
A PRISÃO; GENOÍNO 
CONSEGUE SEMIABERTO

 ▶ José Dirceu: 10 anos e 10 meses

LULA MARQUES / FOLHAPRESS

 ▶ Delúbio Soares: 8 anos e 11 meses

LULA MARQUES / FOLHAPRESS

 ▶ José Genoino: 6 anos e 11 meses

WILSON DIAS / ABR

FOLHAPRESS

O advogado de José 
Dirceu, José Luis de Oliveira 
Lima, disse na tarde de 
ontem que o ex-ministro, 
condenado a dez anos e 
dez meses de prisão no 
julgamento do mensalão, 
“não está satisfeito” com a 
decisão do STF (Supremo 
Tribunal Federal) e que vai 
esgotar todos os recursos 
para inocentar o cliente. 

Lima afi rmou que vai 
entrar com os primeiros 
recursos para derrubar a 
condenação, chamados 
embargos infringentes, 
assim que for publicado 
o acórdão. O advogado 
não estava ontem em 
Brasília para acompanhar 
os trabalhos do STF, já 
que a sessão que decidiria 
sobre a pena de Dirceu não 
estava prevista para esta 
segunda-feira. 

“Respeito a decisão do 
Supremo, mas o fato de 
respeitar não quer dizer que 
concorde com ela. Ele não 
está satisfeito. Tanto o ex-
ministro José Dirceu como a 
defesa não estão satisfeitos. 
Foi exatamente essa 
colocação que fi z no diálogo 
com ele”, afi rmou. 

Os primeiros embargos 
vão tentar derrubar a 
condenação por formação 
de quadrilha, em que houve 
seis votos pela condenação 

e outros quatro pela 
absolvição do ex-ministro. 
Depois, a defesa pretende 
entrar com embargos 
declaratórios. 

“José Dirceu é um 
homem forte, que sempre 
lutou e continuará lutando 
por seus direitos”, declarou 
Lima. 

Na interpretação do 
advogado, o STF “não seguiu 
a jurisprudência da Corte, 
pois aumentou a pena muito 
acima do mínimo”. 

A defesa de Dirceu vai 
continuar sustentando que 
o STF não examinou as 
provas colhidas no decorrer 
do processos, que para o 
advogado inocentam Dirceu. 
“O próprio Ministério 
Público disse a toda 
imprensa que as provas 
eram tênues”, afi rmou. 

Em último caso, segundo 
Lima, a defesa pode recorrer 
até mesmo à Comissão de 
Direitos Humanos da OEA 
(Organização dos Estados 
Americanos). 

O advogado preferiu não 
comentar os prazos para o 
acórdão e o julgamento fi nal 
dos recursos. “Não trabalho 
com datas.” 

Apesar do risco 
da prisão de Dirceu, o 
advogado afi rmou que não 
está buscando avaliar um 
estabelecimento prisional 
em que o ex-ministro 
poderia cumprir a pena.

FOLHAPRESS

Os ministros do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) aplicaram 
ontem penas à dona do Banco 
Rural que, somadas, chegam a 16 
anos e 8 meses pelos crimes co-
metidos no mensalão. Também 
foi fi xada multa de R$ 1,5 milhão. 

Pela legislação, Kátia terá 
que cumprir parte de sua conde-
nação na cadeia. A lei estabele-
ce que penas acima de oito anos 
devem ser cumpridas inicial-
mente em regime fechado. 

Por formação de quadrilha, 
ela recebeu 2 anos e 3 meses de 
prisão. Pelas 46 operações de la-
vagem de dinheiro, ela recebeu 5 
anos e 10 meses, além de multa 
de R$ 647 mil. 

Pelo crime de gestão fraudu-
lenta, ela pegou 4 anos de pri-
são, com R$468 mil em multa. 
Ela ainda recebeu 4 anos e 7 me-
ses de prisão por 24 operações 
de evasão de divisas e multa de 
R$ 390 mil. O Banco Rural em-
prestou R$ 32 milhões para o PT 
e o empresário Marcos Valério, e 
ajudou-os a distribuir o dinhei-
ro do esquema a partidos polí-
ticos sem chamar a atenção das 
autoridades. 

Na fi xação da pena, o re-
lator, Joaquim Barbosa, disse 
que ela teve papel fundamental 
para que o esquema do mensa-
lão chegasse a seu objetivo para 
a compra de apoio parlamentar. 

“Kátia ajudou ao colocar seu 
grupo empresarial a disposição 

dos membros criminosos, aju-
dou a colocar em risco o siste-
ma democrático”, disse. Ele vol-
tou a falar que o operador do es-
quema, Marcos Valério, atuou 
junto ao governo para favorecer 
o Rural. 

“Marcos Valério esteve no 
Banco Central 17 vezes para tra-
tar de interesses do Rural, cer-
tamente contrapartida que pre-
tendia obter, mas não sei se ob-
teve”, disse. 

Segundo denúncia do Minis-
tério Público, o núcleo fi nancei-
ro é composto pelos ex-dirigen-
tes do Rural José Roberto Salga-
do e Vinicius Samarane. Ayanna 
Tenório foi absolvida pelo Su-
premo de todas as acusações no 
processo.

FOLHAPRESS

Condenados 
no julgamento do 
mensalão, Simone 
Vasconcelos e Jacinto 
Lamas entregaram seus 
passaportes ontem ao 
STF (Supremo Tribunal 
Federal). 

Até agora, sete 
réus deixaram os 
documentos atendendo 
a determinação 
do relator do caso, 
Joaquim Barbosa, 
para evitar a fuga dos 
25 réus que foram 
considerados culpados. 
O pedido de apreensão 
dos documentos 
foi solicitado pelo 
procurador-geral da 
República, Roberto 
Gurgel. 

O prazo para a 
entrega do passaporte 
termina amanhã para 
todos os réus. Os 
condenados também 
foram incluídos, a 
pedido de Barbosa, na 
lista de “procurados e 
impedidos” da Polícia 
Federal nos postos de 
fronteira, já que só 
podem sair do país 
com autorização do 
Supremo. 

Além de Simone 
e Lamas, também 
deixaram por meio 
de advogados os 
passaportes o ex--
ministro José Dirceu; ex-
deputado Pedro Corrêa 
(PP-PE); o advogado 
Rogério Tolentino, 
ligado ao empresário 
Marcos Valério; e João 
Claudio Genu, ex-
assessor do PP. Marcos 
Valério, operador do 
mensalão, já não está 
com seu documento 
desde 2005, quando o 
enviou ao Supremo. 

Ao longo dos 
últimos três meses, 
os 25 dos 37 réus 
do mensalão foram 
condenados pelo STF 
pela participação no 
mensalão.

DIRCEU VAI RECORRER COM 
EMBARGOS INFRINGENTES

MAIS DOIS 
RÉUS 
ENTREGAM 
PASSAPORTES 
AO STF

DONA DO BANCO RURAL É CONDENADA A 
MAIS DE 16 ANOS DE PRISÃO

 ▶ Ministros calculam penas de condenados

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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JÁ ESTÁ TUDO pratica-
mente pronto para a 
realização da 53ª Con-
venção Nacional do 
Comércio Lojista, que 
acontece de amanhã 
a sexta-feira no Centro de Con-
venções de Natal. Mas até che-
gar aos detalhes fi nais, foi gasto 
cerca de um ano de muito tra-
balho e preparação para receber 
com conforto os cerca de cin-
co mil participantes que devem 
aportar na capital potiguar nes-
tes três dias.  A  Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas 
do Rio Grande do Norte (FCDL/
RN) é, pela quarta vez, a anfi triã 
do evento. 

A organização de tudo fi cou 
por conta da Espacial Eventos, 
que trabalha na Convenção des-
de a segunda edição em Natal, 
em 1995. O proprietário da em-
presa, Neiwaldo Guedes, ressal-
ta que este será o maior de to-
dos e o mais tecnológico no que 
diz respeito às projeções. A equi-
pe nos bastidores, que começou 
com oitos profi ssionais, já ultra-
passa os 300. “Desde o momen-
to que em Fortaleza foi decidi-
do que seria aqui, já começou a 

se trabalhar para o evento. 
Trabalho que envolve cria-
ção das marcas, a progra-
mação técnica, a escolha 
do tema, o convite aos pa-
lestrantes, no início”. 

O tema escolhido foi 
“Craques no Varejo, cam-
peões na vida”. Tudo acon-

tecerá dentro do Centro de Con-
venções de Natal (CMN). Além 
da programação técnica, que 
envolve palestras de nomes lo-
cais e nacionais, ainda foi pen-
sada uma programação social. 
Já na abertura, explicou, have-
rá quatro palcos com bandas 
de estilos diferentes. Finaliza-
da a cerimônia inicial, os parti-
cipantes já podem se deslocar 
para o tipo de música que mais 
os agrada. Quem vier para Na-
tal, afi rmou, vai sair com uma 
sensação muito forte da cultura 
e da gastronomia local, além da 
sensação de que Natal tem to-
das as condições de realizar um 
evento de grande porte. 

Hoje, Neiwaldo não encon-
trou mais as mesmas difi culda-
des da primeira Convenção re-
alizada no Rio Grande do Nor-
te. Ele destaca como argumento 
a rede hoteleira que conta atu-
almente com 27 mil leitos, uma 
logística de transporte receptivo 

muito boa, e empresas capacita-
das, principalmente de sonori-
zação e multimídia.  “A leitura é 
de que a cidade está preparada 
para receber eventos desta mag-
nitude, porque as empresas lo-
cais não fi cam atrás das empre-
sas de São Paulo ou Rio de Janei-
ro. Toda a tecnologia, o que tem 
de melhor no mundo, nós temos 
aqui”. 

Para ele, o maior desafi o foi 
criar um espaço no Centro de 
Convenções, que já não é gran-

de o sufi ciente para acomodar 
eventos deste porte. Foi preciso 
ampliar em 20% o Centro. Foram 
aproveitados o terraço e parte do 
estacionamento com colocação 
de tendas e piso, além de clima-
tização, aumentando a área da 
Convenção em dois mil metros 
quadrados.

E para o presidente da FCDL/
RN, Marcelo Rosado, a infraes-
trutura é fundamental. A con-
venção anual acontece, na maio-
ria das vezes, nas capitais dos es-

tados, porque necessita de bons 
hotéis e aeroporto. A expectati-
va, ressaltou, é de que, só de ou-
tros estados, cheguem a Natal 
entre 3 mil e 3,5 mil visitantes. 
Do estado, são entre 1 mil e 1,5 
mil participantes.  

Rosado explicou que duran-
te a Convenção serão feitos dois 
trabalhos paralelos. Um, junto 
aos presidentes de federações 
e CDLs, para que absorvam in-
formações novas sobre o movi-
mento lojista, e outro considera-
do mais amplo pelo presidente: 
“Fazer com que os participantes 
tenham informações rápidas e 
ações mais diretas de como o lo-
jista pode conseguir crescer seu 
faturamento, como absorver ten-
dências de mercado e fi delizar 
melhor o seu cliente”, ressaltou. 

Além disso, o presidente da 
FCDL/RN ainda destaca a in-
tegração com lojistas de todo o 
Brasil. “O país tem uma extensão 
territorial muito grande. Hábitos 
e culturas particulares de cada 
região e a gente faz com que, nes-
se momento, torne-se uma coi-
sa só. Então você vai estar assis-
tindo a convenção ao lado de al-
guém que é de Santa Catarina 
e ao mesmo tempo alguém do 
Amazonas,e  vai poder trocar ex-
periências”, completou. 

A CAPITAL
DO COMÉRCIO 

/ EXPERIÊNCIA /  NATAL RECEBE A PARTIR DE 
AMANHÃ CERCA DE 5 MIL EMPRESÁRIOS PARA A 
53ª CONVENÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO LOJISTA, 
EVENTO QUE OCORRE PELA QUARTA VEZ NO RN

A orientação da Confedera-
ção Nacional dos Dirigentes Lo-
jistas (CNDL) é de que a cada ano 
o evento aconteça em um lado di-
ferente do país. Se em um ano foi 
em Santa Catarina, por exemplo, 
a tendência é de que no ano se-
guinte seja sede uma cidade do 
Norte ou do Nordeste. Neste ano, 
essa orientação não se manteve. 
Apesar de o evento ter sido reali-
zado no último ano no Ceará, O 
Rio Grande do Norte conseguiu 
pela quarta vez ser sede.

A última experiência do Esta-
do havia sido em 2007 e, segundo 
Marcelo Rosado, no ano seguinte, 
diante do bom resultado de acei-
tação, já se começou a pleitear 
uma nova Convenção em Natal. 
O retorno é considerado recorde 
pelo presidente da FCDL/RN, já 
que foram apenas cinco anos de 

intervalo. “Foi uma grande con-
quista que nós tivemos”.

A escolha não é feita pela con-
federação, explicou. O estado so-
licita e tem a missão de conven-
cer os demais concorrentes de 
que é a melhor opção para rece-
ber o evento naquele ano. “Nun-
ca é um processo de eleição. É um 
processo consensual. É um pro-
cesso de amadurecimento onde 
vai conseguindo que outros esta-
dos apoiem sua propostas”.  O RN 
concorreu com Bahia, Rio de Ja-
neiro e Rio Grande do Sul. 

O anfi trião escolhido sugere 
uma grade de palestrantes. De-
pois de avaliada, a grade apresen-
tada pela FCDL/RN foi aceita na 
íntegra. Como o tema da conven-
ção é “Craques no Varejo, campe-
ões na vida”, fez-se a escolha, ex-
plicou Marcelo, de cases de su-

cesso que hoje são nacionais, mas 
que começaram no Rio Grande 
do Norte. Há também palestras 
nacionais. 

A abertura será com o case 

da loja Riachuelo e do Café San-
ta Clara. O restante da grade aten-
de aos assuntos do que é tendên-
cia no momento para o setor lojis-
ta. Como exemplos, Rosado citou 
mídias sociais, descoberta e abor-
dagem das novas tendências, for-
mação de equipes, viabilidade e 
escolha da melhor franquia, ino-
vação e ousadia. 

O tema do evento surgiu pri-
meiro como uma alusão à Copa 
do Mundo de 2014, da qual Na-
tal será uma das cidades-sedes. 
Em seguida, faz relação direta aos 
casos de sucesso no RN, em que o 
grande diferencial da empresa foi 
o próprio empresário fundador, 
que iniciou com muita vontade 
ao ponto de descobrir como con-
seguir vencer e se superar. 

Questionado sobre o que o 
evento agregará ao lojista que par-

 ▶ Para Marcelo Rosado, da FCDL, a convenção é uma grande oportunidade

EDUARDO MAIA / NJ

ticipar, ele afi rmou que a Conven-
ção será capaz de abrir o campo 
de visão do empresário. “Vai con-
seguir mostrar para esta pessoa o 
que está acontecendo e o que virá 
acontecer. Onde precisa se forta-
lecer melhor, para conseguir sair 
na frente, o que precisa fazer para 
que amanhã sua empresa seja 
uma empresa de sucesso. Nós sa-
bemos que, se a velocidade fora 
da empresa é maior que a veloci-
dade interna a empresa ta com os 
dias contados”, ressaltou. 

EVENTO VOLTA PARA NATAL EM TEMPO RECORDE

 ▶ Neiwaldo Guedes, organizador  

VANESSA SIMÕES / NJ

CONVENÇÃO 
NACIONAL

DO COMÉRCIO 
LOJISTA

CDL

PRIMEIRO EM NATAL

A primeira 
Convenção 
Nacional do 
Comércio Lojista 
realizada em Natal 
ocorreu em 1985. 
Na época a situação era outra. A 
infraestrutura era quase inexistente. 
Para o primeiro organizador, o 
empresário Antônio Gentill, o evento 
representou o “start na atividade 
turística no Rio Grande do Norte”. 

Na época, Gentil era o 
presidente da Federação do Rio 
Grande do Norte. Em parceria 
com outros amigos do movimento 
lojista, entre eles presidente da 
Confederação Nacional, Samuel 
Shubert, viajou para outros estados, 
munidos com slides, para tentar 
vender a convenção em Natal. “A 
gente tentou mostrar a imagem 
de uma cidade pequena. Que os 
participantes não esperassem 
grandes restaurantes. Mas nós 
tínhamos águas calientes, calor 
humano, boa gastronomia de 
crustáceos. O polo turístico tava 
só começando”, ressaltou. Gentil 
contou que na época existia em 
Natal apenas três ou quatro hotéis. 
E o lugar escolhido para o evento, 
o auditório Lavosier Maia, tinha 
apenas 800 lugares. Haviam sido 
conseguidas 1500 inscrições.

Para ajudar na acomodação 
dos visitantes, até um motel foi 
usado. O proprietário disponibilizou 
50% dos quartos para os solteiros 
da Convenção.  A comoção foi 
geral, ressaltou. O Governador José 
Agripino Maia deu boa contribuição 
também, além do prefeito Marcos 
Formiga. 

E por ter sido vendido como 
um evento simples foi avaliado de 
maneira muito positiva por todos 
que participaram. 11 comissões 
foram formadas para auxiliar aos 
visitantes. O sucesso foi tanto que 
em 1993, mesmo tendo deixado a 
presidência da FCDL/RN, Antônio 
Gentil foi mais uma vez convidado 
para coordenar o evento. Nessa 
edição, até o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso veio 
para a abertura. Sobre o evento 
que ocorre a partir de amanhã, 
ele adianta que a Federação 
está cumprindo seu papel com 
competência. “A nova diretoria está 
continuando um bom trabalho e dá 
uma contribuição muito importante 
ao turismo, porque vende a cidade 
em todo o país”, ressaltou. 
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Moura Neto

ROMPIDA A BARREIRA dos 40 dias 
de interdição do Viaduto do Bal-
do, os trabalhos de inspeção deve-
rão ser iniciados até amanhã. Pelo 
menos é o que prevê o engenheiro 
civil José Pereira da Silva. “A inspe-
ção vai começar esta semana. Tal-
vez amanhã (hoje). Mas, não passa 
de quarta-feira”, afi rmou ontem.

Contratado ofi cialmente des-
de o fi m da semana passada para 
realizar, pela segunda vez em sua 
carreira profi ssional, um estudo 
no viaduto e, consequentemente, 
produzir um laudo sobre a situa-
ção da estrutura, assim como fez 
em 2009, Pereira aguarda apenas 
uma cópia do contrato para ini-
ciar efetivamente os trabalhos. 

A confi rmação da contratação 
– datada de 26 de outubro -, feita 
sem licitação através da justifi ca-
tiva da experiência prévia de José 
Pereira, foi publicada na edição de 
2 de novembro do Diário Ofi cial 
do Município (DOM), com o aval 
da Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semo-
pi), através da secretária titular Te-
resa Cristina Vieira Pires.

Segundo ele, a situação contra-
tual ainda não foi plenamente re-
solvida por falta de tempo. “O cor-
re-corre diário não deixou que eu 
fosse até a Semopi pegar a papela-

da que está faltando”, contou.
Antes mesmo de ser ofi cializa-

da a contratação da consultoria, 
que custará R$ 40 mil aos cofres 
da Prefeitura do Natal, José Perei-
ra já vinha reunindo informações 
necessárias para que a inspeção 
seja feita da forma mais minucio-
sa possível. A ideia, de acordo com 
o engenheiro, seria resgatar toda a 
história documental do Viaduto 
do Baldo, desde o projeto. Apenas 
com os originais seria possível que 
a inspeção fosse feita nos moldes 
exigidos. “O projeto original tem as 
indicações das ‘janelas’ que devem 
ser abertas para a realização dos 
testes”, explica o engenheiro.

José Pereira não quis estipular 
data de quando os serviços deve-
rão ser concluídos. “Só posso dizer 
alguma coisa em relação ao crono-
grama quando começar a traba-
lhar. Não tem como adiantar nada. 
É muita coisa para ver, tem mui-
to detalhe na obra”, afi rma. Previ-
sões anteriores, externadas pela 
secretária de Obras Públicas, Te-
resa Cristina Vieira, e pelo próprio 
engenheiro, ainda durante o início 
da interdição, em outubro, apon-
tavam para um período de 40 a 60 
dias para a realização do trabalho. 
Assim, a conclusão da perícia fi ca-
ria entre o fi m de dezembro e o iní-

cio de janeiro do próximo ano.
A interdição, decretada pela 

Justiça após pedido da Promotoria 
de Defesa do Meio Ambiente, deve 
durar, inicialmente, 60 dias, mas 
dois terço desse prazo já se passou. 
O pedido de fechamento da estru-
tura do Ministério Público baseou-
-se no laudo produzido pelo mes-
mo engenheiro contratado agora. 
O documento, entregue à adminis-
tração municipal, não pedia uma 
interdição, mas reparos na estru-
tura, que não foram realizados.

Ele ainda reforçou que as in-
formações sobre o relatório fi nal 

deverão ser distribuídas pela Pre-
feitura do Natal, que será, de fato e 
direito, proprietária do documen-
to. “Não posso passar qualquer re-
latório parcial, nem algo do tipo. 
Isso será responsabilidade da pre-
feitura”, confi rmou o calculista.

MOTOQUEIRO
Enquanto o início da inspe-

ção ainda é aguardado tanto pelo 
poder público como pelo próprio 
engenheiro civil contratado pela 
prefeitura, alguns dos usuários se 
aproveitam para continuar utili-
zando o Viaduto do Baldo. Duran-

te a manhã de ontem, a reporta-
gem do NOVO JORNAL pode en-
contrar o motoqueiro Francis-
co Oliveira cruzando as barreiras 
postas nas duas extremidades do 
viaduto para encurtar sua viagem 
até o bairro da Ribeira.

Sem saber, mesmo após 40 
dias da ordem judicial, a razão 
dos blocos de concreto pintados 
de amarelo estarem naquele lo-
cal, Oliveira aborda a reportagem 
e pergunta: “Por que tá (sic) tudo 
fechado aqui?”.

Dúvida esclarecida a respeito 
das razões apontadas pelos pro-

motores públicos de Defesa do 
Meio Ambiente e acatadas pela 
Justiça, Francisco aponta o que 
achava. “Suspeitava que fosse al-
guma coisa relacionada à manu-
tenção. Mas, como passava aqui 
e não via nada, fi quei na dúvida 
mesmo”, conta ele.

Francisco ainda relata que 
praticamente todo dia faz o mes-
mo “malabarismo” presenciado 
pela reportagem, cruzando pelo 
meio das barreiras ou na divisão 
entre elas e uma cerca do posto de 
combustível próximo, subindo em 
direção à Ribeira. “Sempre passo 
por aqui. Sei que deve ser errado, 
mas faço para ir buscar a minha 
fi lha no colégio”, diz ele, demons-
trando a razão desse drible cons-
tante na interdição. 

Para ele a interdição não de-
veria acontecer da forma atual, 
sem que a manutenção necessá-
ria ao viaduto seja realizada e mes-
mo a parte inferior seja interdita-
da. “Esse viaduto fechado atrapa-
lha demais. Para ir de um lado para 
o outro é um ‘arrudeio’ gigante. E 
não tem para que fechar em cima e 
deixar passar os carros na parte de 
baixo. Se está caindo, fecha tudo”, 
aponta Francisco, antes de arran-
car com sua moto em direção do 
colégio da fi lha.

www.abrasel.com.br

A ALEGRI
A 

É POR NO
SSA

CONTA.
De 1º a 18 de novembro de 2012.

Das 18h às 21h.

Para os melhores petiscos por R$10, acesse o site ou ligue:

Realização:
Patrocínio nacional:

Patrocínio regional:

2010 0034

3082 0357

2010 4821

3228 2088

3212 2476

8814 9203

3201 4310

3234 8512

AINDA QUASE...
/ BALDO /  QUARENTA DIAS DEPOIS DA INTERVENÇÃO, ENGENHEIRO ACHA QUE PERÍCIA NO VIADUTO DEVERÁ COMEÇAR SÓ AMANHÃ

 ▶ Francisco Oliveira, motoqueiro, trafegou ontem pelo viaduto interditado:  “Sei que deve ser errado” 
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Dentre todos os casos 
de prefeitos assassinados, 
o mais emblemático deles 
é o de João Dehon Neto da 
Costa – Dehon Caenga. Em 
junho de 2005, ele teria sido 
confundido e foi morto a 
tiros disparados por policiais 
civis que estavam em 
diligência.

Em meio às investigações 
da Delegacia Especializada 
de Defesa da Propriedade de 
Veículos e Cargas (Deprov), 
agentes dispararam contra 
uma caminhonete que 
consideraram suspeita na 
qual se encontrava o então 
prefeito de Grossos. Além 
de Dehon Caenga, também 
acabou morto o motorista 
Márcio Sander.

Mais de sete anos depois 
do fato, o caso ainda não foi 
a julgamento. Após decisão 
da Comarca de São Paulo do 
Potengi para levar os réus a 
júri popular, reiterada pelo 
Tribunal de Justiça, a defesa 
dos agentes recorreu ao 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). Hoje, quatro anos 
após dar entrada, o processo 
se encontra concluso para 
decisão do relator, ministro 
Sebastião Reis Júnior. 

Na época, os agentes 
João Feitosa Neto, Newton 
Brasil de Araújo Júnior, João 
Maria Xavier Gonçalves, 
Gildivan Fernandes de 

Oliveira, Railson Sérgio 
Dantas da Silva e José 
Wellington Souza chegaram 
a ser detidos, mas foram 
liberados por força de 
habeas corpus. Dentre todos 
que recorreram, apenas 
Gildivan conseguiu ter 
revertida, no Tribunal de 
Justiça, a sua sentença de 
pronúncia que iria levá-lo ao 
júri popular.

O NOVO JORNAL tentou 
contato com advogados 
cadastrados como 
defensores no processo. 
No entanto, foi informado 
de que eles não mais 
representam os agentes. O 
Sindicato dos Policiais Civis 
esclareceu que o seu corpo 
jurídico está à frente da 
defesa dos réus. O presidente 
do Sinpol, Djair Oliveira, 
declarou: “Eles não são 
bandidos. Não são marginais. 
O que ocorreu foi uma 
falha humana de servidores 
que nunca tiveram nada 
de errado nas suas fi chas. 
A operação não era para 
ter ocorrido da forma que 
aconteceu. Mas é preciso 
entender que eles também 
são pais de família”.

A movimentação mais 
recente registrada no 
processo no STJ data de 17 
de junho de 2011. Não há 
previsão para que o recurso 
dos réus seja apreciado.

Uma atuação conjunta da Po-
lícia Civil com o Ministério Público 
Estadual resultou em um trabalho 
pioneiro de mapeamento e comba-
te à criminalidade na região Oeste 
do Estado. Encabeçadas pelo dele-
gado Odilon Teodósio, as investiga-
ções bateram de frente em suspei-
tos de pistolagem e ofereceram re-
sistência do poder público aos des-
mandos de supostas quadrilhas.

Ao NOVO JORNAL, Teodósio 
resumiu a atuação de criminosos 
no interior do Rio Grande do Nor-
te. “Infelizmente a pistolagem é 
algo que está enraizado na cultu-
ra do Nordeste. Junta-se dinheiro e 
força política e muitos se sentem 
no direito de tirar a vida de quem 

faz oposição”, disse.
O trabalho da Divisão de Po-

lícia do Oeste (Divipoe) é expoen-
te no combate a esse problema. “A 
atuação em parceria com o Minis-
tério Público tem mostrado o en-
gajamento de uma equipe qualifi -
cada no mapeamento e prisão de 
acusados de atuar nessa região, 
principalmente em Assú”, afi rmou 
o delegado, fazendo referência a 
Operação Mal Assombro, que de-
sarticulou uma suposta quadri-
lha de pistolagem que seria lide-
rada pelo vereador afastado, Odel-
mo de Moura Rodrigues – preso 
preventivamente.

Para Teodósio, o trabalho re-
alizado em Assú tem que ser es-

tendido a outras cidades da re-
gião. “A cultura de pistolagem tem 
que ser encerrada. Não cabe mais 
isso”, pontua. Ele reforça que as in-
vestigações permanecem ocor-
rendo intensifi cando o combate à 
criminalidade.

Quanto ao assassinato recen-
te registrado em Marcelino Vieira, 
o delegado titular da Divipoe res-
saltou que “cada caso é um caso”. 
“Confi o no trabalho do Dr. Inácio 
(Inácio Rodrigues, delegado de 
Pau dos Ferros) e vamos esperar 
para ver se foi um crime sob en-
comenda ou foi latrocínio”, infor-
mou, acrescentando que poderá 
se juntar à equipe de investigado-
res no decorrer do inquérito.

O CARGO DE prefeito em cidades 
do interior do Rio Grande do Nor-
te tem se confi gurado como pos-
to de risco. A análise parte do le-
vantamento de ataques contra 
chefe ou ex-chefes de Executivos 
municipais, que se concentraram 
prioritariamente na região Oeste 
do estado e culminaram na morte 
dos políticos. Brigas entre famílias 
que disputam o poder, pistolagem, 
vingança, disputas passionais e er-
ros da polícia formam a lista de 
causa de ataques contra prefeitos 
registrados nos últimos 20 anos.

Nesse intervalo de tempo, 
ocorreram, ao menos, sete ata-
ques que, por vezes, resultaram 
na morte de pessoas que acompa-
nhavam os prefeitos, como segu-
ranças e companheiras. Políticos 
de Caraúbas, Lucrécia, Água Nova, 
Campo Grande e Grossos foram 
assassinados entre o ano de 1993 
e os dias atuais. 

O caso mais recente ocorreu 
em Marcelino Vieira. No fi nal de 
semana passado, o ex-prefeito José 
de Arimatéia Fernandes foi mor-
to a tiros quando estava na zona 
rural da cidade distante cerca de 
420 quilômetros da capital. O ho-
mem de 66 anos, que foi prefeito 
no início da década de 1990, teve 
pertences e a motocicleta rouba-
dos por um criminoso desconhe-
cido. A polícia realizou diligências, 
mas nenhum suspeito chegou a 
ser detido. 

O roubo dos objetos levantou 
a hipótese de latrocínio (quan-
do se mata para roubar), mas o 
caso ainda está sob análise da Po-
lícia Civil. O delegado Inácio Ro-
drigues, titular de Pau dos Ferros e 
em substituição na DP de Alexan-
dria, é inicialmente o responsável 
pelo inquérito do caso. “Pretendo 

dar os primeiros passos hoje (on-
tem). Estou me deslocando para 
lá nessa tarde e por enquanto não 
vou comentar as suspeitas para 
não me precipitar”, disse o delega-
do ao NOVO JORNAL, na manhã 
de ontem, por telefone.

A impunidade tem sido predo-
minante em casos similares que 
atingiram prefeitos. Alguns dos 
processos se arrastam na Justiça 
sem encontrar solução e respon-
sabilização para autores dos deli-
tos. Em outras ocorrências, acusa-
dos foram a júri popular e termi-
naram condenados.

Do levantamento de crimes 

contra prefeitos, destaca-se o caso 
de Antônio Veras, executados com 
diversos disparos em março de 
2010. Envolvido em uma intrica-
da disputa pelo poder em Campo 
Grande, Veras havia assistido em 
2003 aos assassinatos de dois ir-
mãos dele. Pesava contra o prefei-
to a suspeita da prática de um as-
sassinato em 2006, que teria ocor-
rido em vingança pelo ocorrido 
três anos antes. 

Destaca-se ainda, dentro do 
levantamento, a morte de Agui-
naldo Pereira da Silva, ex-prefeito 
de Caraúbas. A polícia conseguiu 
identifi car que a famigerada qua-

drilha liderada por Valdetário Be-
nevides Carneiro estava à frente 
do ataque, que também vitimou 
a mulher e dois seguranças do 
político. Um homem conhecido 
como “Negão da Serra”, integran-
te da quadrilha, foi o único penali-
zado pelo ataque ocorrido no ano 
de 2001.

O julgamento de “Negão da Ser-
ra” foi realizado 10 anos depois do 
homicídio e foi fi nalizado com a es-
tipulação de 101 anos de reclusão 
em razão das quatro mortes. Ou-
tros quatro envolvidos na ocorrên-
cia morreram antes do processo al-
cançar a fase de júri popular.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O PODER
DA PISTOLAGEM

/ CRIMINALIDADE /  EX-PREFEITO DE MARCELINO 
VIEIRA ENDOSSA A LISTA DE POLÍTICOS DO 
INTERIOR MORTOS EM EMBOSCADAS 

(EX) PREFEITOS 
ASSASSINADOS

 ▶ 1 – Fevereiro de 
1993: Raimundo Amorim 
Fernandes, Zimar Fernandes, 
foi assassinado a tiros 
por um menor em razão 
de rixas entre famílias 
que disputavam o poder 
político. A vítima havia sido 
prefeito de Caraúbas, a 300 
quilômetros de Natal.

 ▶ 2 – Outubro de 1998: 
Irosvaldo Ferreira de 
Carvalho, então prefeito 
de Água Nova (a 415 
quilômetros da capital), foi 
assassinado dentro do Hotel 
São Paulo, no Centro de 
Natal. O ex-prefeito de Água 
Nova, José Aluízio Rêgo, 
foi identifi cado como autor 
dos disparos; na mesma 
oportunidade também foi 
morto o recepcionista José 
Roberto Bezerra. Aluízio 
foi levado a júri popular e 
condenado a 36 anos de 
prisão.

 ▶ 3 – Novembro de 2001: 
Aguinaldo Pereira da Silva, 
ex-prefeito de Caraúbas, foi 
assassinado com 12 tiros em 
uma emboscada a cerca de 
10 quilômetros de Mossoró. 
Francisco Sales Fernandes, 
conhecido como “Negão 
da Serra”, foi levado a júri 
popular dez anos depois 
do caso. O juiz estipulou 
a pena de 101 anos de 
reclusão para o acusado, 
que permanece detido 
desde a época do crime. 
Na mesma oportunidade, 
além de Aguinaldo, também 
foram mortos a mulher do 
ex-prefeito e dois policiais 
militares. “Negão da Serra” 
atuava na quadrilha liderada 
por Valdetário Benevides 
Carneiro.

 ▶ 4 – Maio de 2002: 
Zenilson Cândido da Fonseca, 
ex-prefeito e então secretário 
de urbanismo de Lucrécia (a 
340 quilômetros de Natal), 
foi executado a tiros por uma 
suposta vingança. A polícia 
chegou a divulgar o nome de 
um dos suspeitos, que não foi 
encontrado. 

 ▶ 5 – Junho de 2005: João 
Dehon Neto da Costa, então 
prefeito de Grossos, foi 
assassinado em Santa Maria 
por equipes da Polícia Civil 
que investigavam quadrilhas 
de roubo de veículos. A ação 
desastrosa também resultou 
na morte do motorista Márcio 
Sander. Seis policiais foram 
presos na época, mas foram 
libertados por força de 
habeas corpus do Superior 
Tribunal de Justiça. O caso 
aguarda julgamento. 

6 – Março de 2010 – 
Antônio Francisco da Nóbrega 
Martins Veras (Antônio Veras) 
foi executado com diversos 
disparos de arma de fogo 
que também mataram 
dois policiais militares que 
faziam a sua segurança. Ex-
prefeito de Campo Grande 
(270 quilômetros da capital), 
há a suspeita de que a sua 
morte esteja dentro de uma 
série de disputas iniciadas 
em 2003. Naquele ano, dois 
irmãos de Antônio Veras 
foram assassinados. A morte 
de José Reis de Melo, em 
2006, é vista como vingança 
pelo homicídio dos irmãos. O 
assassinato em 2010 pode 
ser encarado como mais um 
capítulo dessa disputa.

 ▶ 7 – Novembro de 2012: 
O ex-prefeito de Marcelino 
Vieira, José de Arimatéia 
Fernandes, foi assassinado 
na zona rural da cidade. A 
suspeita inicial é de que o 
caso tenha sido um latrocínio, 
quando se mata para 
roubar, já que pertences e a 
motocicleta da vítima foram 
levados. A polícia investiga 
o caso. 

 ▶ Antônio Veras, ex-prefeito de 

Campo Grande, morto em 2010

 ▶ José de Arimatéia Fernandes, ex-

prefeito de Marcelino Vieira

 ▶ Carro em que viajava Antônio Veras 

quando foi assassinado

 ▶ Ataques contra chefe ou ex-chefes de Executivos municipais se concentraram principalmente na região Oeste do RN

CASO DE PREFEITO 
MORTO POR POLICIAIS 
AGUARDA JULGAMENTO

FORÇA-TAREFA PARA COMBATER 
A VIOLÊNCIA NO INTERIOR 

INFELIZMENTE A 
PISTOLAGEM É ALGO 

QUE ESTÁ ENRAIZADO 
NA CULTURA DO 

NORDESTE. JUNTA-SE 
DINHEIRO E FORÇA 

POLÍTICA E MUITOS SE 
SENTEM NO DIREITO DE 
TIRAR A VIDA DE QUEM 

FAZ OPOSIÇÃO”

Odilon Teodósio,
Delegado
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Caern ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0147/2012 - TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

29 deNovembro de 2012, às 09:00
horas

Crizostimo Félix de Lima

: Execução dos serviços, de recuperação das instalações que compõem aEstação de
Tratamento de Esgotos - ETE Beira Rio, Zona Norte, em Natal/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0277 - S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol,
Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 13 deNovembrode 2012,
no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 28 de
Novembrode2012. Informações pelo telefonenº (84) 3232-4145ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 12 de Novembro de 2012
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

Caern ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0149/2012 - TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

30 de Novembro de 2012, às 09:00
horas

: Execução dos serviços de automação da Estação Elevatória de Esgotos 01 DS,
integrante do Sistema de Esgotamento Sanitário da Região Sul em Natal/RN, conforme
OrdemdeLicitação nº 0262 -S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site , no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do dia 13de Novembro de 2012, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 29 de
Novembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 12 de Novembro de 2012
- Assessor de Licitações e ContratosCrizostimo Félix de Lima

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SIN

CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO
GINÁSIO ESPORTIVO ALUÍZIO ALVES, EM SÃO PAULO DO POTENGI/RN

9:00 (nove) horas do dia 18 de dezembro 2012

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 039/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 107260/2012-2-SEEC

OBJETO:
. A

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 039/12-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas à execução das obras de CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS
INSTALAÇÕESFÍSICASDOGINÁSIOESPORTIVOALUÍZIOALVES,EMSÃOPAULO
DO POTENGI/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado
da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$10,00 (dez reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do
telefone (084)3232.1625/1627e pelo fax (084)3232.1627.

Natal/RN, 09 de novembro de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

“NÃO SINTO FALTA dele porque mi-
nha mãe, minha avó e meu tio 
sempre cuidaram de mim. To-
dos eles foram meus pais duran-
te todo esse tempo”. O desabafo 
é da estudante Dellis Cristine Fa-
gundes, 19, referindo-se ao seu re-
lacionamento com o pai. A jovem 
é aluna do terceiro ano do ensi-
no médio da Escola Estadual Flo-
riano Cavalcante (Floca), em Na-
tal, instituição na qual a Defenso-
ria Pública do Estado esteve no úl-
timo sábado para tratar casos de 
fi lhos que não são registrados pe-
los genitores.

O Floca convocou a Defenso-
ria Pública após constatar que en-
tre seus 1.753 alunos, 111 não con-
tam com o nome paterno em suas 
certidões de nascimento. Com o 
Programa Público Paternidade 
Responsável, da própria Defen-
soria, eles têm esperança de con-
seguir que seus pais os reconhe-
çam como fi lhos ou, caso isso não 
aconteça, que ao menos registrem 
seus nomes no RG.

Na reunião era esperada a pre-
sença de pais, que de boa vonta-
de já poderiam reconhecer seus 
fi lhos, mas a reportagem percor-
reu constatou que nenhum deles 
compareceu.

Dellis Cristine está nessa si-
tuação. Seu genitor nunca a reco-
nheceu como fi lha. Desde quan-
do tinha 4 anos, nem ela e nem 
sua família tem notícias do seu 

pai. Ao falar do pai, não demons-
tra qualquer tipo de emoção apa-
rente. É como se não sentis-
se sua falta. “Não sinto nem um 
pouco”,confi rma a moça.

Quem conta a história des-
sa relação conturbada é o tio da 
moça, Darlan Fagundes da Silva, 
32, professor, que a acompanhou 
juntamente com Maria José Fa-
gundes, 66, aposentada e avó de 
Dellis. “A mãe dela sempre teve 
uma difi culdade de saber quem 
era o pai realmente da menina, 
mas depois de passado um tem-
po, certifi cou-se de quem era mes-

mo. Então, chamamos ele lá pra 
casa, conversamos, mas ele não 
demonstrou qualquer interesse 
pela criança na época. Isso ela ti-
nha uns quatro anos. De lá pra cá, 
ele não procurou mais ela e nem 
ela a ele”, lembrou Darlan.

De acordo com o tio de Dellis, 
ele chegou a ir à casa da tia do ho-
mem que, supostamente, seria pai 
de sua sobrinha para se informar 
sobre seu paradeiro. Teve a úni-
ca informação de que ele estaria 
morando em outro estado, e de lá 
para cá não houve mais contato 
entre as duas famílias.

Outro fator que separou ain-
da mais Dellis do pai foi o fato de 
ele ser envolvido com crimes na 
época em que a jovem era criança. 
“Ele nunca reconheceu ela como 
fi lha. Até porque fi camos sabendo 
que ele estava envolvido com pro-
blemas de furto, aí minha mãe na 
época disse que a gente iria criar a 
menina e não era bom fi car muito 
perto dele porque na época já es-
távamos com muitos problemas e 
não era bom trazer mais um. En-
tão como podíamos criar e educar 
a criança, foi melhor afastar ele”, 
contou Darlan.

O PREÇO DA 
PATERNIDADE
/ CIDADANIA /  PROGRAMA DA DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO VAI À ESCOLA PROMOVER 
O RECONHECIMENTO PATERNO PARA JOVENS QUE NÃO SÃO REGISTRADOS PELOS GENITORES

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Secretário geral da Escola Estadual Floriano Cavalcante, Canindé de França explica benefícios do programa  

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Dellis Cristine, entre o tio e a avó: não sente falta do pai  ▶ Jeanne Bezerra, defensora pública

BUSCA POR 
RECONHECIMENTO

ESCOLA VAI CRIAR 
COMISSÃO DE PAIS E ALUNOS

O afastamento entre 
pai e fi lha passou a ser um 
problema quando, durante 
19 anos, não veio para Dellis 
qualquer auxílio que fosse 
do lado paterno. Outro 
problema mais recente remete 
a questões burocráticas 
como casamento ou busca 
por emprego. O medo é que, 
no futuro, a estudante tenha 
difi culdades para conseguir 
trabalho, por exemplo, ou 
até mesmo problema para se 
casar legalmente. Isso motivou 
a família a buscar o pai da 
jovem com mais força.

“A gente pensou no 
problema dela fi car com uma 
identidade ou CPF sem o nome 
do seu pai. Ficamos pensando 
em problemas que poderiam 
surgir futuramente por causa 
disso”, justifi cou o tio de Dellis.

A DPE tem papel 
importante na busca pelo 
suposto pai de Dellis. Segundo 
seu tio, ele pode até estar 
morto devido à vida de crimes 
que  teria escolhido. “Não 
sabemos onde ele está. Se tá 
preso, se tá vivo. Queremos a 
ajuda da Defensoria Pública 
pra encontrá-lo e por o nome 
dele na certidão da minha 
sobrinha”, disse Darlan.

A defensora pública geral Je-
anne Bezerra, que esteve presente 
na Floca, afi rmou que foi a primei-
ra vez que uma escola procurou a 
Defensoria para que o Programa 
Público Paternidade Responsável 
fosse apresentado à comunidade 
escolar.

“É uma ação pioneira no sen-
tido de que pela primeira vez uma 
escola procurou a Defensoria para 
trazermos o programa; sempre era 
no sentido contrário: a Defensoria 
é que buscava as escolas para que 
pudéssemos conscientizar pais, 
alunos e professores da necessi-
dade do reconhecimento da pa-
ternidade e da sua importância”, 
ressaltou.

De acordo com ela, o progra-
ma é fruto da lei 9.535 de 8 de se-
tembro de 2011, e é a DPE que tem 
a função de executar, no sentido 
de levá-lo às escolas, conscienti-
zando e incentivando pais e alu-
nos da importância de ter o reco-
nhecimento da paternidade. “A es-
cola, no programa, tem a função 
de fazer um apanhado de quantos 
alunos não têm a paternidade re-
conhecida, e nesse apanhado feito, 
tem a função de convidar os pais 
e alunos para virem pra palestra”, 
explicou a defensora pública.

O pai que quer reconhecer vo-
luntariamente o fi lho pode fazer 

isso na hora, na escola mesmo. O 
pai que não quiser colaborar vai 
responder na Justiça. Com o reco-
nhecimento, a criança tem direito 
a auxílios previstos em lei.

“Tem tanto a relação de afeto 
que tem que ser construída entre 
pai e fi lho, e os familiares tanto pa-
ternos quanto maternos se envol-
verem de maneira que se crie uma 
família. Sem falar nos efeitos jurí-
dicos, que tem a questão de pen-
são alimentícia, direitos sucessó-
rios para a herança, tem também 
as questões previdenciárias de um 
dia esse pai vier a faltar a criança 
ter direito a receber um benefício 
de pensão por morte do seu pai”, 
destacou Jeanne Bezerra.

O secretário geral da Escola 
Estadual Floriano Cavalcante, Ca-
nindé de França, contou que, após 
o levantamento feito e a presen-
ça da Defensoria no colégio, a “ex-
pectativa é criar uma comissão 
de pais e alunos para tratar desse 
assunto”.

Segundo o Censo Escolar de 
2009, no Rio Grande do Norte são 
27 mil estudantes sem o nome do 
pai em suas certidões de nasci-
mento. Ainda seguindo essa pes-
quisa, os números nacionais reve-
laram que 5 milhões de estudan-
tes não informaram o nome do pai 
nas suas matrículas.

5 
MILHÕES

É o número de estudantes 
em todo o país que não 

informaram o nome do pai 
na hora de se matricular 

na escola pública

27 MIL

É o número de estudantes 
no RN que não possuem 

o nome do pai na certidão 
de nascimento, segundo o 

censo escolar
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

Chique mesmo é dar bom dia 
ao porteiro do seu prédio e às 
pessoas que estão no elevador.”

Glória Kalil
Jornalista e consultora de moda

FOTOS: SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

Metro Quadrado 
e Mar aberto 
lançam o 
Personale 
Petrópolis, no 
Solar Bela Vista!

Fotos
1. Andrea Moura, Luziane Paulino e 

Nilton Dantas
2. Evilázio Morais e Wanda Belmont
3. Carla Cantidio com os seus pais, 

dona Salete Targino e Renato 
Medeiros

4. Carla, Maria Clara, Renato e 
Raimundo Cantidio

5. Cristiane Rosado, Geraldo Simas, 
Silvana Simas e Ana Mirian

6. Jéssica Dias e Luana Cardoso

?
VOCÊ SABIA
Que estão abertas as inscrições para o Prêmio 
Sistema FIERN de Jornalismo – Edição 2012, que 
este ano distribuirá 51 mil reais em prêmios e 
terá como tema “A Indústria e o Desenvolvimento 
Econômico do Estado do Rio Grande do Norte”? 
Que o prazo para inscrições irá até 2 de dezembro 
de 2012 e o regulamento e a fi cha de inscrição 
poderão ser acessados no www.fi ern.org.br? Que 
cada participante poderá se inscrever em apenas 
uma categoria e com no máximo dois trabalhos que 
concorrerão aos prêmios previstos no Regulamento?

No motel
O fanho telefona para a 

recepção do motel e pede 
para fechar a conta. A 

recepcionista pergunta:
– Qual foi o consumo?
– Dois amendoins, um 

whisky e uma foda.
– Este último ítem o 

senhor tem de acertar 
com a sua acompanhante!

– Foda limonada, fua 
idiota! 

Em forma
Hoje, o médico brasiliense 
Guilherme Lopes, membro 
da Associação Brasileira de 
Nutrologia, inaugura em 
Natal a Magrass, franquia 
da rede de emagrecimento 
natural e saudável. A clínica 
está localizada na Prudente 
de Morais, num espaço de 
cerca de 100m2, distribuídos 
em sete ambientes. Como 
diferencial, a administração de 
um método cientifi co e efi caz 
aliado aos mais modernos 
equipamentos e tratamentos, 
como a hidrolipo Magrass, 
e exclusiva linha de estética 
corporal e facial. 

Sem medo 
de ter opinião
O festival É Tudo Verdade, dedicado 
à produção não-fi ccional da América 
Latina, chega à sua 18ª edição, com 
exibições simultâneas no Rio de 
Janeiro e em São Paulo, entre os dias 
4 e 14 de abril de 2013. As inscrições 
vão até o dia 10 de dezembro. Para 
participar das mostras competitivas 
e não-competitivas, os candidatos 
devem preencher a fi cha de inscrição 
gratuita disponível no etudoverdade.
com.br.  As obras devem ser enviadas 
em DVD, acompanhadas de um CD 
contendo fotos do fi lme e uma foto do 
diretor, todas com defi nição mínima 
de 300 DPI, ao escritório do festival. 

Guerreiros 
dos Ventos

Continua em cartaz 
no Palácio Potengi – 

Pinacoteca do Estado, 
a exposição Minuanos, 

Guerreiros dos Ventos, de 
Ana Antunes e Ceramistas 
do Atelier. A mostra fi cará 
aberta para exposição até 
o dia 19 de novembro, das 

8h às 18h, das terças-feiras 
aos domingos.

Avaliação
De 01 a 11 de novembro, o 
mestre da gravura Rossini 
Perez, está no Rio Grande do 
Norte para fazer um estudo 
in loco das salas de exposição 
da Pinacoteca do Estado. 
Rossini vai avaliar o espaço 
que abrigará suas obras na 
exposição que acontecerá 
ainda no primeiro semestre de 
2013. Ele ainda fará visitas à 
Macaíba e doações de algumas 
de suas obras à Pinacoteca.

Lar Doce Lar
A Casa Durval Paiva deu início a mais duas casas, dentro do Projeto Vida. As pacientes 
benefi ciadas são: Raquel Gomes da Silva, de Extremoz e Alycia Sara Nepomoceno, de 
São Gonçalo do Amarante. A ação tem o patrocínio do Instituto Ronald McDonald.

Doação
Mais de duas mil peças 
em perfeito estado foram 
doadas para o Grupo de 
Apoio a Crianças com 
Câncer do RN. As peças 
compreendem marcas 
de estilistas de peso das 
coleções da Riachuelo e 
serão comercializadas 
no grande bazar natalino 
da Instituição que deverá 
arrecadas renda para a 
manutenção da mesma. 
As mais de 250 crianças 
assistidas pelo GACC 
agradecem a iniciativa.

Mérito
A professora Regina Cunha, do Departamento 
de Comunicação Social UFRN, recebeu o Prêmio 
Economia Criativa, do Ministério da Cultura, com 
a sua dissertação de mestrado, “A mídia dos outros 
somos nós: a rede de economia criativa do audiovisual 
do Rio Grande do Norte”. A pesquisa tratou de 
recuperar e qualifi car a produção audiovisual de 
pontos de cultura no interior do estado. A orientadora 
do trabalho, professora Maria Érica de Oliveira Lima, 
ressaltou que o prêmio é importante, levando-se em 
consideração que existiu uma concorrência nacional, 
além dos inúmeros critérios avaliativos.

 ▶ Os noivos Érica e Roberto Pacheco com a família: Maria José, Maria Helena, Arnóbio, Ana Amélia e Sérgio

 ▶ O fl uminense Matheus 
tirando um sarro do avô 

e fl amenguista Osni 

Damásio

 ▶ Olga Portela e Renato Teles 
no coquetel de lançamento 

da Artefacto Homed

 ▶ As nutricionista Hilda 
e Deborah comemorando 
o sucesso de seu Luwak 

Café, na Afonso Pena

 ▶ Maria Daguia, pela sexta 
vez eleita a melhor torta da 

cidade pelo júri da Veja

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Moura Neto

Currais-novense, escritor, po-
eta, professor, pesquisador. Bar-
roco. Questionado sobre quem 
seria o artista potiguar de maior 
representatividade quanto ao es-
tilo barroco na atualidade, o pro-
fessor Francisco Ivan da Silva, or-
ganizador do colóquio, não teme 
em responder, sem falsa modés-
tia: “Ora, mas eu sou a maior ex-
pressão barroca do estado!”. 

Se é ou não o principal repre-
sentante potiguar desse estilo, a 
verdade é que Silva possui uma 
obra ampla relacionada com a 
arte. Ao longo dos 42 anos de do-
cência na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
30 deles foram dedicados ao de-
senvolvimento de pesquisas so-
bre o estilo barroco. Doutor em 
Comunicação e Semiótica pela 
PUC-SP, o pesquisador possui 
mais de 10 livros publicados, en-
tre ensaios e teorias sobre a ori-
gem e a importância do barroco 
na literatura e na arte brasileira. 

Na abertura do evento, na se-
gunda-feira, o pesquisador lan-
çou o terceiro volume do “Coló-
quio Barroco”, que reúne artigos 
produzidos por professores e es-
tudantes do Grupo de Pesquisa 
Ponte Literários Hispano-brasi-
leiros (GPPLHB). Organizado por 
Silva, o GPPLHB, é o primeiro gru-
po acadêmico do país a se dedi-

car ao estudo das infl uências his-
pânicas na cultura brasileira. Hoje 
o grupo possui parcerias com uni-
versidades espanholas, portugue-
sas e latino-americanas.

Nesta oitava edição do coló-
quio, Silva explica que a inten-
ção é tirar a discussão do âmbito 
acadêmico, atraindo o visitante 
para a temática central – ou seja, 
a arte. Para isso, o evento trouxe 
performances e intervenções, es-
palhadas pela Biblioteca Central 
Zila Mamede. Um barco à vela, 
colocado no gramado do Cen-
tro de Ciências Humanas, Letras 
e Artes (CCHLA), está sendo uti-
lizado para a projeção de fi lmes, 
e um Cravo, instrumento barro-
co que se assemelha ao piano, 
está exposto no hall da bibliote-
ca. Além disso, há uma exposi-
ção com 50 fotografi as de monu-
mentos barrocos.

“Trouxemos o colóquio para 
mostrar que a arte é simples, que 
é possível conviver com ela. Não é 
um privilégio das elites ter acesso 
a cultura, pelo contrário. É possível 
fazer arte e tem muita gente que 
vive disso”, ressaltou o professor.

O evento, que acontece anu-
almente, se reveza entre o âmbito 
nacional e internacional. A previ-
são para o próximo ano é que o 
colóquio aconteça na Universi-
dade Federal do Pará (UFPA).

Segundo o coordenador Ivan 
da Silva, se há um lugar em que o 
barroco é plenamente enraizado 
na cultura e nas tradições, 
esse lugar é o Nordeste. Não 
só diversas obras tipicamente 
barrocas se espalham pela região 
– pinturas, fachadas de prédios e 
igrejas-, como as manifestações 
populares possuem traços 
do estilo do exagero. Um dos 
artistas que representam isso é 
Luiz Gonzaga.

“O Nordeste é tipicamente 
barroco. A fé, o exagero, a 
religiosidade, o patriarquismo, 
a casa grande e a senzala, nos 
grandes latifúndios... tudo isso é 
uma mostra do estilo. Quem via 
as performances de Gonzaga, 
com todos aqueles elementos 
nordestinos, sabe. O barroco é 
popular e de alto nível por causa 
disso. Se não fosse a participação 
do povo, nada disso seria passado 
de geração em geração, nem 
sobreviveria até hoje”, comentou.

No cenário regional, Natal 
é vista como uma cidade 
tipicamente barroca. Um 
dos motivos é a arquitetura 
diferenciada. O Forte dos Reis 
Magos, a Igreja de Nossa Senhora 

do Rosário (Igreja dos Pretos) 
e de Santo Antônio (Igreja do 
Galo), são alguns dos exemplos 
citados pelo pesquisador. “Natal 
possui um barroco despojado, 
sem muito requinte, tipicamente 
sertanejo”, comentou Silva.

No entanto, não é só isso. 
A crise que tem atingido a 
política potiguar – escândalos 
de corrupção e o afastamento 
da prefeita da cidade, por 
exemplo -, dão mostras de que 
a sociedade natalense tem 
enfrentado um período barroco. 
Assim como na crise europeia 
que deu origem ao barroco, 
a sociedade tem passado por 
período em que as relações 
podem ser compradas e 
vendidas. Uma “crise” que atinge 
economia, política e ética. 

“Em seu surgimento, o 
barroco teve infl uência de 
uma causa política. O mesmo 
acontece agora. A política 
potiguar se mantém sobre o 
discurso vazio, sobre o exagero e 
o efêmero. Político e artista estão 
juntos nesse aspecto. A diferença 
é que o artista usa isso para criar, 
e nem sempre a política resulta 
em alguma coisa”, comentou.

A EXUBERÂNCIA E dramaticidade 
do estilo barroco, típicos da arte 
europeia e latina dos séculos 
XVI e XVII, estão novamente 
em voga no século XXI. Talvez 
eles nunca tenham saído de 
moda, segundo a opinião dos 
pesquisadores e especialistas 
presentes à oitava edição do 
Colóquio de Estudos Barrocos 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. Neste 
ano, o Colóquio também 
traz, simultaneamente, o II 
Seminário Internacional de Arte 
e Literatura Barroca.

Os eventos, que acontecem 
até esta quarta-feira, têm como 
tema “Barroco: Cultura da crise 
da modernidade”, e contam 
com minicursos e palestras 
que abordam as principais 
infl uências do estilo na 
sociedade contemporânea.

“O barroco fl utua entre 
as contradições do homem. 
Sendo assim, nunca deixou 
de ser considerada uma arte 
contemporânea”, ressalta o 
professor e coordenador geral do 
evento, Francisco Ivan da Silva. 

O professor não é o primeiro 
a afi rmar isso. Desde o seu 
surgimento, no início do século 
XVI, o barroco é considerado 
um “estilo resultante da crise”. 

Sua origem, de cunho 
extremamente político, advém 
da Igreja Católica, que viu na arte 
uma forma de dar resposta ao 
movimento da contrarreforma. 
Neste aspecto, afi rma Silva, 
é que o barroco encontra 
sua contemporaneidade: a 
era moderna, marcada pelas 
guerras e confl itos, também 
tem a crise como sua principal 
característica. 

Apesar de ter nascido 
do ventre católico, foi com 
a cultura latino-americana, 
principalmente a brasileira, 
que o barroco encontrou sua 
vertente mais profana. Segundo 
o coordenador, uma prova disso 
é a infl uência do estilo na obra 
de diversos artistas brasileiros. 
Chacrinha, João Cabral de Melo 
Neto e até mesmo Augustos dos 
Anjos são apontados por Silva 
como símbolos extremamente 
barrocos.

 “O barroco foi redescoberto 
no Brasil durante a Semana 
de Arte Moderna. Todos esses 
autores se inspiraram no 
exagero, na luta do homem 
contra o algo que é maior que 
ele, o sofrimento e a glória. 
A diferença é que o barroco 
brasileiro é extremamente 
antropofágico: ele engoliu 
as infl uências hispânicas, se 
tornando mais ardente e sem 
limites”, comenta Silva.

O tropicalismo, na música, e 
a poesia concreta, na literatura, 
são, segundo Silva, mostras de 
que o barroco é uma expressão 
de vanguarda no Brasil. No 
entanto, envolta em mais uma 
contradição: ao mesmo tempo 
em que é uma arte de “alto-
nível”, como defi ne o professor, 
o estilo também tem apelo 
extremamente popular. 

Ivan Silva cita as obras do 
escultor mineiro Aleijadinho 
(Antônio Francisco Lisboa), 
espalhadas em igrejas da cidade 
de Ouro Preto, e do arquiteto 
Oscar Niemeyer como um 
comparativo. “Os dois mostram 
a contradição e fazem o papel 
da arte barroca, que não é de 
representar a realidade, e sim 
mostrar outra realidade, mais 
utópica, a qual o homem não 
tem acesso”.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

REDESCOBRINDO O

/ UFRN /  OITAVA EDIÇÃO DO COLÓQUIO DE ESTUDOS BARROCOS 
REVELA O QUANTO O ESTILO DESSA ARTE ESTÁ PRESENTE NA MODERNIDADE

 ▶ Fortaleza dos Reis Magos... 

 ▶ ...e Igreja do Rosário: exemplos do barroco na cidade

“O BARROCO SOU EU”

UMA ARTE POLÍTICA 
E QUASE POTIGUAR EM SEU SURGIMENTO, O BARROCO TEVE 

INFLUÊNCIA DE UMA CAUSA POLÍTICA. O MESMO 
ACONTECE AGORA. A POLÍTICA POTIGUAR SE 
MANTÉM SOBRE O DISCURSO VAZIO”

Francisco Ivan da Silva,
Coordenador geral do evento

 ▶ Exposição da arte barroca na 

Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte

PROGRAMAÇÃO

 ▶ Terça-feira (13/11)
 ▷ 8h30-12h GTs 

Comunicações
 ▷ 16h Conferência 

“Barrocolúdio: de 
Haroldo a Lacan”, com 
profa. Dra. Miriam 
Chnaiderman (PUC/SP)

 ▶ Quarta-feira (14/11)
 ▷ 17h Performance 

teatral de Pinho 
Montinelli e 
apresentação musical 
da Escola de Música da 
UFRN

 ▷ 18h Conferência “A 
prolixa multiplicação dos 
Polifemos”, com o prof. 
Dr. Manual Simplício 
Ferro (Universidade de 
Coimbra)

 ▶ Terça à Sexta, 17h – 
Cinema na Vela (CCHLA/
UFRN)

 ▷ Exibição dos fi lmes 
“Sermões – A história de 
Antônio Vieira”, “Gregório 
de Mattos”, “Caravaggio” 
e “Aleijadinho – Paixão, 
Glória e Suplício”.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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DEMOROU UM POUCO mais do que 
o previsto, mas o primeiro DVD 
da cantora lírica Hilkélia Carlem, 
32 anos, será gravado hoje (13) e 
amanhã (14) durante show que 
realizará no Teatro Riachuelo. A 
delicadeza e técnica da ópera, 
somada com a crueza e força 
do rock sempre moveram a 
potiguar, que poderia estar em 
um dos muitos canteiros de 
obras de Natal, uma vez que é - 
vejam o que a vida faz - técnica 
em construção civil, carreira 
que não foi páreo para a sua 
habilidade natural de cantar. 

Ela chegou a estagiar na 
construção do Hotel Pestana, na 
Via Costeira. No fi nal do estágio, 

em 2000, Hilkélia foi incentivada 
por sua ex-professora de música, 
Adriana Aguiar, a ingressar na 
carreira artística. Em 2000, a 
jovem foi aprovada no vestibular 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), no 
bacharelado de música, com 
habilitação em piano, sua paixão 
da infância. 

Sem ser fi lha de músicos, 
Hilkélia diz ter, desde criança, 
sonhado em ser pianista. Foi no 
primeiro bacharelado, ao cursar 
uma disciplina complementar, 
que ela despertou para o canto e, 
o que seria acessório, virou a sua 
principal atividade. “Fiz outro 
curso na UFRN, desta vez com 
habilitação em canto”, afi rma ela. 

Sua técnica evoluiu e Hilkélia 
começou a receber incentivos dos 

amigos para apostar na carreira 
musical. “Eu já cantava no coral 
da igreja, mas, com o curso, a 
minha técnica melhorou muito. 
Por mais, que a música venha 
da alma, alguns treinos sempre 
irão ajudar o cantor posicionar 
melhor a sua voz”, explica ela. 

Antes de encarar a carreira 
solo, Hilkélia formou, com as 
amigas Gláucia Santos (hoje sua 
produtora) e Tatiane Fernandes 
o grupo Delicato, em 2005, que 
já misturava música erudita 
com popular, porém não foi para 
frente por causa dos projetos 
individuais de suas integrantes. 

O espetáculo apresentado 
no Teatro Riachuelo é batizado 
pelo estilo musical escolhido pela 
cantora: “Opera Rock”. O repertório 
conta com grandes hits populares 

como “With or Without You”, do 
U2, e “Stairway to Heaven”, do Led 
Zeppelin e os clássicos “Rabanera”, 
de Bizet e “Th e Phanton of Opera”, 
de Andrew Lloyd Weber. São 
releituras de clássicos do rock, 
com árias de ópera e standards do 
cinema.

Hilkélia será acompanhada 
pelos músicos Eduardo 
Pinheiro, seu noivo e guitarrista, 
Gláucia Santos (violino), Igara 
Cabral, Leixon Rodrigues 
(violino), Airton Guimarães 
(baixo acústico), Diego Paixão 
(violoncelo), Ricardo Baia 
(guitarra), Darlan Marley 
(bateria), Kleber Moreira 
(percussão) e Shama Tribal 
(dança), além das participações 
especiais dos cantores César 
Leonardo e Lucca Medeiros. 

Não foi por Natal ser um de-
serto de possibilidades para qual-
quer um que se aventure na carrei-
ra artística que Hilkélia desistiu de 
ganhar a vida com um de seus do-
tes principais, a voz. 

Embora o mundo dos shows e 
dos palcos seja perseguido de for-
ma despretenciosa por ela, a voz 
lhe garantiu uma carreira respei-
tada de professora e, nos fi nais de 
semana, ela ainda se apresenta em 
casamentos e igrejas. Ela faz parte 
do coral estadual “Canto do povo”, 
o que a enquadra apenas buro-
craticamente como “funcionária 
pública”. 

Entre os seus alunos, outros ta-
lentos locais bem conhecidos pe-
los natalenses como Camila Ma-
siso, Khrystal, Pedro Lucas e Lysia 
Condé. 

Hilkélia não fi ca nada dividi-
da quando se depara com a ve-
lha questão de uma suposta ten-
são ou confl ito entre “erudito” e 
“popular”. “A emoção é muito im-
portante para a música, mas o es-
tilo erudito dá uma disciplina fun-
damental para quem quer ser um 
cantor”, diz. 

Suas bandas de rock favori-
tas são o Queen, infl uência óbvia, 
uma vez que a banda gravou “Bo-
hemiam Rapsody”, uma emble-

mática faixa do estilo ópera rock; 
Led Zeppelin, desfeita em 1980, 
mas cujos falsetes e agudos de seu 
vocalista, Robert Plant, inspiram 
platéias até hoje; Epica, uma ain-
da obscura banda holandesa de 
“metal sinfônico” e os britânicos 
do Coldplay.

Entre os clássicos, fi guram en-
tre os tops no gosto da potiguar as 
trilhas do compositor e maestro 
italiano Ennio Morricone; o britâ-
nico Andrew Lloyd Weber, autor 
de faixas como “Don’t Cry For Me 
Argentina” e de musicais como “O 
Fantasma da Ópera”; a canadense 
new age Loreena McKennitt; o ins-
trumentista grego Yanni e o com-
positor de óperas italiano Puccini. 

Hilkélia falou com o NOVO JOR-
NAL em um pequeno estúdio em 
Cidade da Esperança. Acabara de 
dar uma aula e chegou um pouco 
atrasada por culpa do trânsito. 

Após a entrevista, equipe de 
reportagem acompanhou o en-
saio de duas músicas. A voz lím-
pida muda como um gradiente e 
a face de Hilkélia parece ser a de 
quem se depara com o sublime. 

Com um bom número de pes-
soas já conhecendo o seu trabalho, 
a apresentação inicialmente mar-
cada para ser apenas um dia ga-
nhou um extra.  

A FORÇA DO 
CANTO LÍRICO
/ ÓPERA ROCK /  EX-TÉCNICA EM 
CONSTRUÇÃO CIVIL, HILKÉLIA CARLEM GRAVA 
PRIMEIRO DVD DURANTE SHOW AO VIVO

 ▶ Hilkélia Carlem: carreira artística iniciada em 2000 

POR MAIS, QUE A MÚSICA VENHA DA ALMA, 
ALGUNS TREINOS SEMPRE IRÃO AJUDAR O CANTOR 

POSICIONAR MELHOR A SUA VOZ”

Hilkélia Carlem, Cantora lírica 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A VOZ COMO FERRAMENTA

 ▶ Hilkélia  com os músicos que lhe acompanharão no show

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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TABELA DO ESTADUAL 2013

1ª RODADA – 13/01
 ▷ BARAÚNAS x ASSÚ – 17H – NOGUEIRÃO
 ▷ SANTA CRUZ x PALMEIRA – 17H – IBEREZÃO
 ▷ POTYGUAR-CN x POTI-GUAR-M – 17H – CEL JOSÉ BEZERRA
 ▷ ALECRIM x CORÍNTIANS – 17H – NAZARENÃO

2ª RODADA – 16/01
 ▷ PALMEIRA x POTYGUAR – 20h30 – NAZARENÃO
 ▷ POTIGUAR-M x SANTA CRUZ – 20h30 – NOGUEI-RÃO
 ▷ ASSU x ALECRIM – 20h30 – EDGAR MONTENEGRO (EDGARZÃO)
 ▷ CORÍNTIANS x BARAÚNAS – 20h30 – MARIZÃO

3ª RODADA – 19/01
 ▷ POTIGUAR-M x ASSU – 17H – NOGUEIRÃO
 ▷ PALMEIRA x CORÍNTIANS – 17H – GOIANINHA
 ▷ SANTA CRUZ x ALECRIM – 17H – IBEREZÃO
 ▷ POTYGUAR-CN x BARAÚ-NAS – 17H – CEL JOSÉ BE-ZERRA 

4ª RODADA – 23/01
 ▷ CORÍNTIANS x POTIGUAR-M – 20h30 – MARIZÃO
 ▷ ASSU x PALMEIRA – 20h30 – EDGAR MONTENEGRO (EDGARZÃO)
 ▷ BARAÚNAS x SANTA CRUZ - 20h30 – NOGUEIRÃO
 ▷ ALECRIM x POTYGUAR-CN - 20h30 – NAZARENÃO

5ª RODADA – 26/01
 ▷ ASSU x CORÍNTIANS – 17H – EDGAR MONTENEGRO (EDGARZÃO)
 ▷ ALECRIM x BARAÚNAS – 17H – NAZARENÃO
 ▷ POTIGUAR-M x PALMEIRA – 17H - NOGUEIRÃO
 ▷ POTYGUAR-CN x SANTA CRUZ – 17H – CEL JOSÉ BEZERRA

6ª RODADA – 30/01
 ▷ BARAÚNAS x PALMEIRA - 20h30 – NOGUEIRÃO
 ▷ ALECRIM x POTIGUAR-M - 20h30 – NAZARENÃO
 ▷ POTYGUAR-CN x ASSU - 20h30 – CEL JOSÉ BEZERRA
 ▷ CORÍNTIANS x SANTA CRUZ - 20h30 – MARIZÃO

7ª RODADA – 03/02
 ▷ PALMEIRA x ALECRIM  - 17H – NAZARENÃO
 ▷ CORÍNTIANS x POTYGUAR-CN – 17H – MARIZÃO
 ▷ POTIGUAR-M x BARAÚNAS – 17H - NOGUEIRÃO
 ▷ SANTA CRUZ x ASSU – 17H – IBEREZÃO

8ª RODADA – 06/02
 ▷ ASSU x BARAÚNAS - 20h30 – EDGAR MONTENEGRO (EDGARZÃO)
 ▷ PALMEIRA x SANTA CRUZ - 20h30 – NAZARENÃO
 ▷ POTIGUAR-M x POTYGUAR-CN - 20h30 – NOGUEIRÃO
 ▷ CORÍNTIANS x ALECRIM - 20h30 – MARIZÃO

9ª RODADA – 09/02
 ▷ POTYGUAR-CN x PALMEI-RA – 17H – CEL JOSÉ BE-ZERRA
 ▷ SANTA CRUZ x POTIGUAR-M – 17H – IBEREZÃO
 ▷ ALECRIM x ASSU – 17H – NAZARENÃO
 ▷ BARAÚNAS x CORÍNTIANS – 17H – NOGUEIRÃO

10ª RODADA – 13/02
 ▷ ASSU x POTIGUAR-M - 20h30 – EDGAR MONTENE-GRO (EDGARZÃO)
 ▷ CORÍNTIANS x PALMEIRA - 20h30 – MARIZÃO
 ▷ ALECRIM x SANTA CRUZ - 20h30 – NAZARENÃO
 ▷ BARAÚNAS X POTYGUAR-CN 20h30 – NOGUEIRÃO

11ª RODADA – 17/02
 ▷ POTIGUAR-M x CORÍN-TIANS – 17H – NOGUEIRÃO
 ▷ PALMEIRA x ASSU – 17H – NAZARENÃO
 ▷ SANTA CRUZ x BARAÚNAS – 17H – IBEREZÃO
 ▷ POTYGUAR-CN x ALECRIM – 17H – CEL JOSÉ BEZERRA

12ª RODADA – 20/02
 ▷ CORÍNTIANS x ASSU - 20h30 – MARIZÃO
 ▷ BARAÚNAS x ALECRIM - 20h30 – NOGUEIRÃO
 ▷ PALMEIRA x POTIGUAR-M - 20h30 – NAZARENÃO
 ▷ SANTA CRUZ x POTYGUAR-CN - 20h30 – IBEREZÃO

13ª RODADA – 24/02
 ▷ PALMEIRA x BARAÚNAS – 17H – NAZARENÃO
 ▷ POTIGUAR-M x ALECRIM – 17H – NOGUEIRÃO
 ▷ ASSU x POTYGUAR-CN – 17H – EDGAR MONTENE-GRO (EDGARZÃO)
 ▷ SANTA CRUZ x CORÍN-TIANS – 17H – IBEREZÃO

14ª RODADA – 27/02
 ▷ ALECRIM x PALMEIRA - 20h30 – NAZARENÃO
 ▷ POTYGUAR-CN x CORÍN-TIANS - 20h30 – CEL JOSÉ BEZERRA
 ▷ BARAÚNAS x POTIGUAR-M - 20h30 – NOGUEIRÃO
 ▷ ASSU x SANTA CRUZ - 20h30 – EDGAR MONTENE-GRO (EDGARZÃO)

SEM OS NOMES de ABC e América, 
que estarão na disputa da Copa do 
Nordeste 2013, a Federação Norte-
-riograndense de Futebol (FNF) di-
vulgou ontem a tabela da primeira 
fase da próxima edição do Campe-
onato Potiguar, que na tempora-
da vindoura terá pela primeira vez 
uma empresa – a Chevrolet Brasil 
– como patrocinador máster. 

A rodada de abertura do certa-
me está marcada para 13 de janei-
ro, com quatro jogos – todos com 
início às 17h (horário local): Ba-
raúnas x Assu, Santa Cruz x Pal-
meira, Potyguar de Currais Novos 
x Potiguar de Mossoró e Alecrim x 
Corintians de Caicó.

Na primeira fase da competi-
ção, o Estadual terá apenas estes 
oito times, que jogarão entre si (em 
partidas de ida e volta). De acordo 
com o regulamento, os dois pri-
meiros colocados na classifi cação 
farão uma fi nal (também em dois 
jogos) para decidir quem será o 
campeão desta etapa, denomina-
da Copa RN. 

Também nesta fase serão eli-
minados dois times – os dois úl-
timos colocados – para a fase se-
guinte do certame, já com ABC e 
América em disputa. 

Para o presidente da FNF, José 
Vanildo, a publicação da tabela 
com 60 dias de antecedência ao 
início do certame é parte de um 
trabalho da federação para facili-
dade o planejamento estratégico 
do campeonato e dos clubes, que 
agora terão uma noção mais real 
da temporada 2013. 

“Com certeza isso vai facili-
tar o clube para se planejar, pla-
nejar seu campeonato”, diz. “Ses-
senta dias é um bom tempo para 
cada clube fazer todo o planeja-

mento estratégico, desde a defi ni-
ção do início da pré-temporada e 
até mesmo a questão das contra-
tações”, comentou José Vanildo.

De fato, junto com a divulga-
ção da tabela começaram tam-
bém as confi rmações de algumas 
contratações nos clubes partici-
pantes do Estadual 2013. O pri-
meiro foi o Alecrim, que já havia 
confi rma o técnico Maurílio como 
comandante do time verde para a 
próxima temporada. 

O homem que terá a missão 
de brigar pelo título estadual que 
não vem desde 1986 é ex-atacan-
te, com passagem marcante pelo 
Palmeiras, e que há duas tempo-
radas atua como técnico de fute-
bol e recentemente estava no Vi-
tória de Santo Antão disputando 
a segunda divisão do Campeona-
to Pernambucano.

Além de Maurílio, seis joga-

dores já conhecidos do torcedor 
alecrinense também foram con-
fi rmados pela diretoria alviverde 
para o elenco que vai disputar a 
próxima temporada: o goleiro Re-
nato, os zagueiros Geílson e Tiago 
Bob, o meia Diego e os atacantes 
Felipe Moreira e Wigor. Os próxi-
mos, segundo o clube, devem ser 
anunciados após escolha do novo 
comandante.  

Quem também está de técni-
co novo é o Potiguar de Mossoró. 
O clube, que é presidido por Benja-
mim Machado, está passando por 
um processo de reestruturação e 
promete montar um time com-
petitivo para brigar pelo título da 
Copa RN, a primeira fase do Esta-
dual 2013. 

O ex-jogador Gilberto Gaú-
cho, que comandou o Corintians 
de Caicó no Campeonato Potiguar 
deste ano, será o comandante do 

Time Macho na próxima tempo-
rada. O novo técnico deve assinar 
contrato até a próxima semana e, 
junto dele, devem começar a che-
gas os primeiros jogadores para a 
pré-temporada. 

No Palmeira de Goianinha, 
Marcos Manoel deve continuar 
como treinador para a temporada 
seguinte. O time do Agreste vem 
tentando montar uma “seleção do 
interior”, formada com um mis-
to de jogadores experientes e pra-
tas da casa, para a missão de no-
vamente surpreender no Estadual 
do ano que vem. 

Quem também deve ter novi-
dades ainda nesta semana é o re-
cém-chegado Potyguar de Currais 
Novos. Informações ainda não 
confi rmadas pelo clube dão conta 
de que Pedrinho Albuquerque é o 
nome mais cotado para assumir o 
tricolor a partir de janeiro. 

OS FESTEJOS NATALINOS podem mu-
dar o planejamento do América na 
preparação para a próxima tempo-
rada. Se antes estava combinado de 
que os últimos jogos seriam realiza-
dos com time misto, agora a possi-
bilidade é outra: para poder passar 
o natal com a família, os jogadores 
querem jogar até o fi nal.

O novo combinado seria o se-
guinte: os jogadores atuariam até 
o fi nal da Série B, mas só volta-
vam após o período natalino, por 
volta do dia 27 de dezembro. Inte-
ressante – e justo – para os atletas, 
prejuízo para o clube. Sendo as-
sim o presidente Alex Padang pe-
diu um tempo para pensar e pro-
meteu dar a resposta até amanhã.

“Só terei esta resposta na quar-
ta-feira. Os atletas me procura-
ram e fi zeram este pedido. Agora 
vou sentar com a comissão técni-
ca, analisar e ver as possibilidades. 

Essa decisão envolve vários fato-
res como pré-temporada, passa-
gens... Vamos ver na quarta-feira”, 
comentou o presidente rubro.

Independente do que for acor-
dado com a diretoria, Roberto 
Fernandes já adiantou que para 

o próximo confronto do time ru-
bro, marcado para sábado contra 
o xará América-MG fora de casa, 
o América vai entrar em campo 
com time misto. “Para o próxi-
mo jogo, vamos mesclar o time. A 
nossa preocupação, agora, é com 

2013. Nós não tínhamos nenhu-
ma pretensão para esse jogo con-
tra o Criciúma. Se conseguíssemos 
um ponto, seria ótimo, mas nesse 
momento, nós jogamos sem pres-
são alguma. Vamos trabalhar para 
o próximo ano”, ressaltou. 

Por natal em casa, jogadores do 
América querem jogar até o fi m
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SAI A TABELA DO ESTADUAL
/ CAMPEONATO /  ABC E AMÉRICA NÃO PARTICIPAM DA PRIMEIRA FASE PORQUE ESTARÃO DISPUTANDO A COPA DO NORDESTE

 ▶ José Vanildo, presidente da FNF: publicação com antecedência facilita planejamento

 ▶ Jogadores do América preferem atuar até o fi nal da Série B e passar o natal com a família
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